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Rápida aprobación del ''Orden del día" 
[para la Conferencia de l o s grandes'' 

Ei Caudillo inaugura el parque sindical 
da recreo de Educación y Descanso 

£i primer asunío a frafar será 
ia unificación alemana 

Apelación directa de Eisenhoyver 'a los tusos 

Madrid, — Su Excelencia el Jefe del Estado inauguró el nue
vo Parque Sindical de Recreo de Educación y Descanso de 
Madrid, eu el rio Manzanares, con motivo de la festividad 

del 18 de Julio.— (Foto Cifra) 

q\ie h a n de ser presentados a la 
i n s p e c c i ó n de libros y publicacio
nes no p e r i ó d i c a s y la fo rma que 
é s t a h a de hacerse.—Cifra. 

C o a c e s i ó n d e l a 

M e d a l l a d e o r o 

d e l a J u v e n t u d 

a d o n J e s ú s 

P o s a d a C a c h o 

Homenaje de los funcionarios 
del ministerio de Educación 
Nacional al señor Ruiz Giménez 

. . . . . 

Dos modernos buques de 12.000 toneladas 
serán construidos por la empresa 

nacional «EÍcáno>, para 
: M a d i i d . — El min i s t ro de M a 
r ina ha presidido esta m a ñ a n a 
un funera l en la iglesia de los 
J e r ó n i m o s , por el a lma de los 
Mar inos fallecidos duran te el ú l 
t imo a ñ o . Asist ieron el a l m i r a n 
te jefe del Estado Mayor, s e ñ o r 
Pastor, el a lmi ran te M e n d i z á b a l , 
a l to personal, jefes y oficiales de 
los distintos Cuerpos del Min i s 
terio. Te rminada la misa se re
zó u n responso.'—Cifra. 
HOMENAJE A L M I N I S T R O DE 

EDUCACION N A C I O N A L 
M a d r i d . — En el S a l ó n Goya, 

del. Min i s te r io de E d u c a c i ó n Na
cional, los funcionarios de dicho 
Depar tamento han ofrecido una 
placa de oro y p l a t a a l m i n i s t r o 
don J o a q u í n R u i z - G i m é n e z , con 
la siguiente i n s c r i p c i ó n : "Los fun
cionarios del Depar tamento de 
Excmo. Sr. Min i s t ro de E d u c a c i ó n 
Nacional, don J o a q u í n Ruiz-Gi
m é n e z , como tes t imonio de adhe
s ión y g ra t i t ud" . 

H a n contr ibuido todos los f u n 
cionarios de los servicios centra
les y provinciales del Minis te r io , 
En nombre de todos ellos, el jefe 
de la Secc ión Centra l , don Lo
renzo Barrios, p r o n u n c i ó unas pa
labras en las que e x p r e s ó la gra
t i t u d de los funcionarios a l se
ñ o r R u i z - G i m é n e z por la preocu
pac ión que el min i s t ro ha demos
trado por todos los problemas del 
personal del Min i s t e r io y las 
mejoras que les ha concedido. 

El s e ñ o r R u i z - G i m é n e z agrade
ció en breves palabras este ho-
menaie. 
I M P O R T A N T E CONTRATO 

, M a d r i d . — Se ha firmado en
tre la empresa nacional Elcano y 
representantes de la F lo ta mer
cante grancolombiana, de B o g o t á , 
el cont ra to de c o n s t r u c c i ó n de dos 
buques a motor de 12.000 tonela
das de desplazamiento y 17 n u 
dos de velocidad. Los barcos se 
c o n s t r u i r á n en los astilleros de 
Sevilla, y los plazos de construc
ción s e r á n de veinte y veint icua
t ro meses, respectivamente. Sus 
Instalaciones y servicios s e r á n del 
t ipn m á s moderno en su clase. 

T a m b i é n se convino entre am
bas e m p r é s a s el a r rendamiento 
duvante u n a ñ o de los buques- a 
motor "La Rio ja" y " L a Mancha" , 
oue p a s a r á n a cubr i r servicio en 
la flota grancolcmbiana, la cual 
pcsee ac tua lmente 19 unidades 
piopias y 16 buques -fletados a 
otros armadores y sirve nueve 
lineas reculares con Estados U n i 
dos por el Pacifico y ñ o r el A t l á n 
tico con C a n a d á y Eurooa. 

POSITO T POAT. DE OBRAS 
INTELECTUALES 
M a d r i d . — El d e p ó s i t o legal de 

obras intelectuales, s e g ú n u n de
creto de la Presidencia del Go-
mernn, se e f e c t u a r á do confor
midad con lo establecido en la 
•ev de 10 de Enero de 1877 y de
creto de 13 de Octubre de 1938 
y en la forma que lo reglamente 
cj Min i s te r io de E d u c a c i ó n Na
cional. ^ 

Con independencia de lo dls-
pue*to on te r ic rmpnte PI Minis te-
rjo d*» Infor^nnciñn v Tur i smo re-
Bula rá el t i ú m e r o de ejemplares 

Otras destacadas personalidades 
reciben también el máximo 

galardón del Frente de Juventudes 
M a d r i d ! — A propuesta del de

legado nacional ; d e l Frente de 
Juventudes, el m i n i s t r o secreta
rio general del Movimien to ha 
concedido la Medal la de Oro de 
la Juventud a las siguientes per
sonalidades: Don Luis R o d r í g u e z 
de Miguel , d i rector general de Co
rreos y T e l e c o m u n i c a c i ó n ; don 
Sant iago Pardo C a n a l í s , director 
general de C o o r d i n a c i ó n , C r é d i t o 
y C a p a c i t a c i ó n A g r a r i a ; don Je
sús Al fa ro Fournier , director de 
l a empresa nacional "Elcano"; 
don J e s ú s Posada Cacho, don José 
G o n z á l e z Sama, don Francisco 
Summer Insera, don M a n u e l Ur-
bina Carreras y D . Evaris to Mar
t í n Frei ro , jefes provinciales y 
gobernadore;; civiles de Burgos, 
Tarragona, Huelva, Cád iz y A l i 
cante, respectivamente y don Se-
verino Aznar, director del I n s t i 
tu to '•Balines" de Socio logía . 

Ginebra . — Los min i s t ros de 
Asuntos Exteriores de las cuat ro 
potencias comenzaron sus delibe
raciones a las once de la m a ñ a -
ñ a . 

A l final de la Conferencia, se 
not i f icó que h a b í a n acordado 
proponer a los. jefes de Gobie i -

, no que se r e u n i r á n esta tarde que 
d iscu tan los siguiente^ asuntos 
por el orden que se i nd ica : 

1. — U n i f i c a c i ó n alemana. 
2. —Seguridad europea. 
3. —Desarme. 
4. —Desarrollo de los contactos 

entre el Este y el Oeste. 
Si cualquiera de los jefes de 

Gobierno quisiera d iscut i r ulte
riores cuestiones duran te el cur
so de la Conferencia, p o d r á sus
c i ta r la . c u e s t i ó n y pedir la 
anuencia de los, otros tres jefes 
de Gobierno.—Efe. 
¿BUEN I N D I C I O ? 

Ginebra. — Mac M i l l a n . fué 
quien propuso en l a r e u n i ó n de 
minis t ros de Asuntos Exteriores 
de esta m a ñ a n a , que d u r ó noven
t a minutos , el p rograma en cua
t ro puntos que fué adoptado. 

El secretario de Prensa de la 
Casa Blanca, ha hecho resaltar 
que en pasadas conferencias se 
i n v i r t i e r o n horas y a ú n d í a s en 
ponerse de acuerdo sobre el or
den del d ía , y que, por t an to , la 
dec i s i ón de hoy es u n indic io m u y 
bueno del rumbo que va t oman
do la Conferencia. 

No se h a b l ó esta m a ñ a n a de 
la d u r a c i ó n de la misma, pero de 
fuente fidedigna se manif ies ta que 
las discusiones t o c a r á n a su fin 
hacia el viernes. 
NO PUDO A S I S T I R A L 

B A N Q U E T E 
Ginebra. — E l presidente E i -

senhower no estuvo presente, en 
el almuerzo que ofreció el p r i m e r 
min i s t ro f r ancéá a las d e m á s de
legaciones. 

El no haberse reunido Eisenho-
wer con Faure, E d é n y B u l g a n i n 
ha obedecido al hecho de que el 
estadista nor teamer icano es, ade
m á s de jefe de Gobierno, jefe de 
Estado, y como t a l no p o d í a asis
t i r a una comida de jefes de Go
bierno y minis t ros de Asuntos 
Exteriores:—Efe. 
R E U N I O N D E "LOS C U A T R O 
. G R A N D E S " • » 

Ginebra. — A n t é s de dar co
mienzo a la segunda se s ión ple-
n a r i a de la Conferencia, los cua
t r o jefes de Gobierno posaron du
ran te cinco minutos a l a ent rada 
del Palacio de las Naciones U n i 
das en la p r imera f o t o g r a f í a ofi
cial que r e ú n e a los dir igentes 
occidentales y orientales desde las 
que se h ic ie ron como aliados du
ran te la segunda guerra m u n d i a l . 
Los minis t ros se sentaron jun tos 
por el siguiente orden: B u l g a n i n 
a la derecha, luego Eisenhower, 
a c o n t i n u a c i ó n Faure y, por ú l 
t i m o , E d é n . 

D e s p u é s de las fo tog ra f í a s , los 
minis t ros y sus delegaciones en
t r a r o n en el palacio y ocuparon 
sus respectivos sitios en la mesa 
de la Conferencia, 

La a t m ó s f e r a de la r e u n i ó n era 
m a g n í f i c a debido a l acuerdo a 
que se llegó esta m a ñ a n a sobre 
el p rograma de trabajo.—Efe. 
A P E L A C I O N D I R E C T A 

Ginebra. — El presidente E i 
senhower ha pedido hoy a l m i 
nis t ro de Defensa sov ié t ico , ma
riscal Georgi Zukof, que acepte 
la o r g a n i z a c i ó n del t r a t ado del 
A t l á n t i c o Nor te como ins t rumen
t o de u n a paz real y que acele
re la r e u n i f i c a c i ó n de Alemania . 

Eisenhower ape ló directamente 
a Zukof, en la ses ión de esta tar
de de la conferencia de las cua
t ro grandes potencias, para vque 
la URSS muestre una ac t i tud 
m á s amistosa hacia la NATO. El 
presidente norteamericano se d i 
r ig ió a su antiguo colega de la 
segunda guerra m u n d i a l , h a b l á n -
dole de soldado a soldado, como 
si se tratase de u n viejo amigo. 

D e s p u é s Eisenhower se d i r ig ió 
a B u l g a n i n para asegurarle que, 
en n inguna circunstancia, se l an 
z a r í a n los Estados Unidos a l i 
brar una guerra de a g r e s i ó n con
t r a n a c i ó n alguna, pero que, no 
obstante, c o m b a t i r í a n en defensa 
propia. 

El presidente a s e g u r ó rei terada

mente a loss^uVos que nada t ie
nen que teme^Qle l a un i f i cac ión 
a lemana por 5j(.que a Estados 
Unidos se refieJ y d i jo que no 
existe j u s t i f i c a ^ j n a lguna para 
demorar la un.aad germana, ' 

S e g ú n los observadores pol í t i 
cos, no es posible decir, de mo
mento, cuá l ha_ sido la r e a c c i ó n 
s o v i é t i c a a las palabras de E i 
senhower, pero sí se. ha observa
do que, t an to Bu lgan in como el 
secretario del par t ido somunista 
Kruschef presentaban u n sem
blante m á s gravjT y serio a l aban
donar la sala ;de conferencias. 
SEGUN B U L G A N I N L A R E U N I F I -

CACÍON GERMANA ' REQUIE
RE M U C H O T I E M P O " 
Ginebra. — El secretario de 

Prensa de la presidencia de los 
Estados Unidos, m a n i f e s t ó a los 
periodistas que B u l g a n i n in ic ió 
su d e c l a r a c i ó n - e n la ses ión de la 
tarde, diciendo q u é esperaba t ra 
t a r de otras, cuestiones a d e m á s 

(Pasa a última página) 

Ginebra. — E l presidente de 
los Estados Unidos, a su lle
gada a Ginebra, es recibido 
por el presidente de la Con
federación Helvét ica, Max 
Petitpierre, en el aeropuerto. 

(Foto Cifra) 

de Quinto 
conquis ta la F lor Natural 
en los J u e g o s F l o r a l e s de 
h a m e n a j e j l ^ M i i i p e a d o r 
Se trata de un joven estudiante dti la 
Compañía de J m l l d i Colego de Nuestra 
Señora la Antigua, J e Orduñi (Vizcaya) 
También obtienen premios los escritores borgale
ses María Cruz Ebro y Lucio García Ortega y los 
poetas Federico Salvador Pay y Julián Velases d i 
Toledo, así como el director d i l Instituto da A^ai J i 
L a s o l e m n e p r o c l a a a a c í ú n « l e t o s i * « é t * s p r e o i i a r t o s 

8 e c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o i n i n g o a m e d i o i l m 

Anoche concluyeron las dellberr.ciones del Jurado encargado de 
dicianiinar sobre los trabajos Iprescntados a los Juegos florales con
vocados por el Eitcmo. Ajuntamiento, como homenaje al Cid Campea
dor. 

He aquí el fallo recaído: 
TEMAS EN VERSO 

Tema l, — Flor natural, composic ión poética de tema cidiano 
,j metro liure. premio del Excmo. Ayuntamiento de Burgos, )O.I)0« 
pesetas, a la composic ión prísentadal bajo el lema "Caballeria ligera 
y titulada "Al trote de Babieca", de la que reso l tó ser autor el jo-

(Pasa ;i última página) 

Trabajo del proyecto 
Universidades Jaboraies 

E n t r e g a a l m i n i s t r o d e 

d e funcionamiento de Jas 
L a d e G i j ó a a b r i r á s u s p u e r t a s e l p r ó x i m o m e s d e O c t u b r e 

c o m e n z a n d o c o n t r e s c i e n t o s a l u m n o s i n t e r n o s y c i e n e x t e r n p s 

ionio G i r ó n " abre sus puertas en i d i l lo , a la Compañía eje 3csüs, y 
el p róx imo mes de Octubre. el M . R. P. General ha aceptado 

Madrid.— Esta- ¡ard-}, en el despa
cho del ministro d-:l Trabajo, el Con
sejo técnico de directores de Univer
sidades iaboraies, presidido por el se
ñor Ortiz Mi:ño7, le hizo entrega <pái 
proyecto qite lía elaborado para po
ner en niarciia dichas instituciones 
de cultura. Asistieron también el pre
sidente del Consejo dj Administración 
del'instituto de Prtvisión, señor Pi
nina; sicrciario, señor 'Rodríguez de 
Val cárcel y las - f epresentse iones de 
los Ministerios dd'Agricultura, Indus
tria, Educación Racional, Frente rie 
Juventudes, .iosuitas, etc., que compo
nen aqu?J Con-.' i . ; . _ • ; 

-S^vdartoi en ^ ^ « ' i ^ c r s i d ^ d e s jabp-
ralc^ cnííAfianza^ í^irnicas y orovjsic-
nalcs, eneres faser; aprendizaje, ofi
cialía y maestría; dentro de ¡as ge
nerales actividades industriales y agrí
colas. En el aspecto técnico ;,c har.i 
el bachilléralo-laboral; bachillerato su-
períor laboral; bachillerato diploma
do laboral y estudios superiores, qus 
abarcan las especialidades de Agricul
tura, Metalurgia, Mecánica, 1 Elccirici-
dad, Construcción, Industria Textil y 
Tecnología de los alimentos. 

Al propio liompo, se dará una for
mación humana y una educación reli
giosa, política, física y estética. Se 
conocerá el acceso a "as inteligen
cias privilegiadas a ios Centros pc-
ríores d? enseñanza y habrá en .cad̂ ? 
Universidad laboral una escuela ctó1 ca
pacitación 'para la educación social, 
política, religiosa, etc., de los adul
tos y un Instituto de investigaciones 
laborales vinculado al Consejo Supe
rior de Investigaciones Científicas. 

Leído c! preámbulo, el señor Cr-
tíz Muñoz, hizd entrega al ministro 
del texto del anteproyecto. 

El señor' Girón dijo quo tenia que 
agradecer el entusiasmo con que han 

trabajado los consejeros en la rea-
zación de este proyecto ,en que se ca
mina por los senderos de la justicia 
y de la paz. "Habcis alumbrado <—di
je— algo transcendéntaj para la 11-
beriad de los hombres. Todos habéis 
sido unos soldados perfectos de las 
fuerzas que acaudilla Franco. Con ¡a 
elevación de este proyecto habéis, en
cendido una lámpara que debéis man
tener en la misma tensión. Es una 
idea mística que Franco concibió y 
a vosotros os toca ser sacerdotes de 
esa mística; no sólo vosotros eje
cutores de ese proyecto, sino todos, 
trabajadores españoles, debéis estimar 
eé lo que vale etó labor que habéis 
rralizodo; Permhfdrne qus os f^lifit-:. 
Esa obra da íornia a la trascendemia! 
idea que ha germinado en el trabaja
dor y que constituye su mayor es
peranza y su mayor inquietud y que, 
por tanto, habéis de servir como lo 
estáis haciendo. Hay que aprovechar 
las ventajas d?, estas Universidades y 
sacar las consecuencias que se dedu
cen de la experiencia de los viejos, 
no solamente en los oficios, sino en 
la lucha por la vida como ciudadanos. 
En definitiva, me entregáis la par
tida de nacimiento de una institu
ción que nació con los mejores alien
tos a la vida de la paz y esta par
tida d"2 nacimiento hace temblar mi 
mano de emoción, porque ello sig
nifica t"| camino de la gloria, de la 
paz y de la justicia. Os doy las gra
cias en nombre del Caudillo, de la 
justiéia y de la paz..." 

Graneles aplausos subrayaron las pa
labras del señor Girón.—Cifra. 
LA UNIVERSIDAD LABORAL DE 

G1JON. COMENZARA A FUNCIONAR 
EN OCTUBRE 
Gijón. — Ya es un hecho aue 

la Universidad Laboral " J o s é An-

proxi 
Con este motivo, el sabio je

su í ta Rvclo, Padre Valentín Gar
c ía , rector de la Universidad La
bora l , consagrado va de lleno a 
sus funciones directoras, ha ma
nifestado, a preguntas de los pe
riodistas: 

—¿Qué formac ión r e c i b i r á n los 
alumnos en la Universidad Labo
ral? 

—La respuesta clara y contun
dente la d ió el minis t ro d é Tra
bajo en el discurso que pronun
ció al dar poses ión de sus cargos 
é les miembro:-, del Consejo t é c n i 
co de ias Unlversidadies: " A l con
cebir las Universidad'es Laborales 
no ^e concibieren ni Escuelas de 
Artes y Oficios, ni siquiera Escue
las Profesionales, mucho menos 
'Universidades que hubieran de 
convertir a los obreros en s e ñ o r i 
tos. La Universidad Laboral aspi
ra a la formación í n t e g r a del hom
bre cen un destino eterno y una 
mis ión terrena. Y el obrero, por 
serlo, n i ha de dejar de ser hom
bre, ni queremos que deje de ser 
obrero. Plrofundidajd íde conoci
mientos técn icos v una fo rmac ión 
h u m a n í s t i c a completa que les 
capacite para ejercer una mis ión 
en el Mundo en que han de v i v i r . 

—¿Podr í a decirnos a lgo del r é 
g imen interno de la Universidad 
Laboral? 

—La Universidad e s t a r á regida 
por un Patronato, al que pertene-
c. n los vocales fundadores de la 
Ins t i tución y los representantes de 
los Padres de la Compañía, de J é -
aús, que se designen. La d i r e c c i ó n 
ha sido ofrecida por el min i s t ro 
de Trabajo, en nombre del Cau-

r e a c t o r d e / n v e s f / g a c i ó n a t ó m i c a 
5e f i r m a d o e n W a s h i n g t o n e i a c u e r d o m u t u o s o b r e 

e i e m p l e o d e l a e n e r g í a n u c l e a r p a r a f i n é s p a c í f i c o s 

Washington. — El embajador 
de España don José Maria de Areií-
za, conde de M é t r i c o , y él secre
tar io in te r ino de Estado norteame
ricano Walwor th Barbour, han 
f i rmado en el . Departamento de 
Estado un acuerdo sobre el em
pleo de la e n e r g í a nuclear para 
usos pac í f i cos , En él se establece 

Ui 
Bajo la presidencia del gobernador civil y otras autorida
des provinciales, se inauguraron ayer diversos servicios y 
nuevas obras en varias localidades burgalesas. E n nuestros 
grabados, reproducimos un momento de la bendic ión áel 
nuevo centro te le fónico de Villanueva Río Ubierna y el se
ñor Posada Cacho, celebrando la primera conferencia des

de el centro de Sotopalacios. — (Fotos Fede) 

l a ayuda de los Estados Unidos 
, para detar a España de Un reac

tor de i nves t i gac ión a t ó m i c a , 
asi como el p r é s t a m o a E s p a ñ a 
de seis ki logramos de uranio en
riquecido, e l intercambio de i n 
formac ión no secreta y el em
pleo de isó topos radiactivos en 
la i nves t igac ión física y b io ló 
gica, la t e r a p é u t i c a m é d i c a , da 
agr icul tura y la industr ia . 

El acuerdo, que fué concerta
do en Madrid y aprobado por el 
Gobierno españo l en Consejo de 
ministros de 21 de -Mayo, se ru
br icó en Junio. E l mes transcu
r r ido desde entonces constituye 
el plazo reglamentario para que 
con arreglo a la :Ley norteameri
cana, la comis ión de E/iergia 
Atómica del Congreso de los Es
tados Unidos pudiera hacer las 
objeciones que tuviese por con
veniente. Al no formularse n i n 
guna por la misma, se ha l le
vado a efecto ahora la f i rma . 
iDurante este acto a c o m p a ñ a b a n 
al conde de Motr ico, el p r imer 
secretario de la Lmbajada de Es
paña , don Manuel Sacraz, y al 
secretario in ter ino de Estado, el 
iefo de la oficina de Asuntos Es-
ñoles d e l Departamento, M . 
Elivvood A. Rcbenold. 

EL EMBAJADOR ESPAÑOL VISITA 
A VON BRETANO 

Bonn. — El min i s t ro de Asun
tos Exteriores, von Bretanp, reci
bió la visita del inspector gene
ral [del Servicio Ex te r io r espa
ñol, s e ñ o r Navasqües , a quien 
a c o m p a ñ a b a el embajador de Es.~ 

p a ñ a en Bonn, señor Agu i r r e . 
Sé cree que en la larga entre

vista, que se sabe fué muy cor
d ia l , se t r a t ó de la fórmula de l i 
qu idac ión del protocolo de 1945 
sobre bienes alemanes en Espa
ña.—Efe. 

COOPERACION ADUANERA 

•Madrid. — Ha regresado de 
Bruselas la de l egac ión e s p a ñ o l a 
que as is t ió a las sesiones de la 
sexta r e u n i ó n plenaria del Conse
jo de. Cooperación aduanera i n 
ternacional, integrado, h a s t a 
ahora, por diecisiete pa í s e s euro
peos. 

iEn una de las primeras reunio
nes se p r o c e d i ó a la reglamenta
r ia renovac ión de cargos, habien
do sido España elegida por una
n imidad para ocupar la vicepr^-
sidencia del Consejo. El nombra
miento recayó en la persona del 
director general de las Aduanas 
e s p a ñ o l a s , den Ramón de Orbe Gó
mez Bustamante. 

En é\ curso de esta asamblea 
quedó adoptada la nomenclatura 
bás ica del futuro arancel de Adua
nas que ha de ser c o m ú n para les 
pa íses adheridos o que se adhie
ran al convenio; con tal adopc ión 
se ha marcado un momento his
tór ico en la vida del Consejo que 
ha venido elaborando durante sie
te años de incesantes trabajos la 
mencionada nomenclatura en la 
que han intervenido pér i tos de los 
pa íses pertenecientes al Consejo, 
sin que naturalmente España ha
ya estado ausente dé tal interven
ción constante. 

esta m i s i ó n . 
— ¿ C ó m o e s t a r á constituido e l 

profesorado? 
—Junto con los Jesu í tas espa

ñ o l e s , d a r á n sus clases Padres ex
tranjeros especializados y comple
t a r á n el cuadro elementos 'segla
res escogidos del profesorado o f i 
c i a l . 

—¿Y los servicios? 
—Se e n c a r g a r á n a los meneste

res d o m é s t i c o s religiosas tío clau
sura. La cecina, despensas, .lava
deros, etc., s e r á n regidos ñor 
ellas. 

—¿Qué e n s e ñ a n z a s se c u r s a r á n 
en la Universidad? ' 

— E l Consejo técnico d¿> Univer
sidades Laborales se ocupa in ten
samente de los planes de estudios. 
La Universidad de Asturias no po
drá olvidar la necesidad de pre
parar hombres especialistas capa
ces de regir las c a r a c t e r í s t i c a s 
industrialo's de su vida. 

—¿Y cómo se llevará los estu
dios .de alumnado? 

—"Dos orientaciones' o f recerán el 
plan. Preparar al obrero especia
lista y formar al t écn ico supe
r ior . Por ahora, los alumnos en
t r a r á n a los d ie^ años . Los m á s 
capaces e s t u d i a r á n bachillerato 
laboral para seguir , la fo rmac ión 
de t é c n i c o , los restantes r e c i b i r á n 
s - g ú n su af ición la e n s e ñ a n z a de 
un o f i c io con las t écn icas moder
nas, m e c á n i c o s , electricistas, for
jadores, carpinteros, impresores 
e t c é t e r a . 

—¿Y si surgen vocaciones do 
otro c a r á c t e r ? 

—La Universidad Laboral d ^ 
encaminar entonces al alumno a 
UJ Universidad del Estado, sin 
perder su custodia, pero dándolo 
todas las facilidades para una ca
rrera superior. 

— ¿ C ó m o se r e c l u t a r á el a lum
nado? 

—Los alumnos han de ser h i jo s 
de productores pertenecientes a 
los Mon tep ío s , que contribuyeron 
a la c r eac ión d - la Universidad. 
Cada Montep ío t endrá derecho a 
un n ú m e r o de plazas igua l a las 

las becas que haya aportado 
— ¿ C o m o se d i s t r i b u i r á n ? 
—En internos y externos. La 

Universidad es tá prevista y prepa
rada para m i l internos y otros 
tantos externos. v 

—¿Qué a p o r t a r á n los alumnos^ 
—Los internos nada en absolu

to. Se establece un r é g i m e n to
ta mente becario y r ec ib i r án no 
solo la e n s e ñ a n z a sino t a m b i é n el 
vestido y la a l i m e n t a c i ó n 
s e ~ ' ; a i á n c | o c o m e n z a r á n ias cla-

—En Octubre próx imo, con S0O 
alumnos internos y cien externos 
entre los diez y trece a ñ o s . 

de 

El martes próximo 
será impuesta la 
Medalla de Oro de 
la ciudad al conde 

de Vallellano 
• E l martes p r ó x i m o y en so
lemne ceremonia que t e n d r á 
.por marco la h i s t ó r i c a torre 
y arco de Santa Mar ia , s e r á 
.solemnemente impuesta l a 
meda l l a de oro de la ciudad, 
en su d ía concedida a l Exce
d e n t í s i m o Sr. D. Fernando 
Suarez de Tang i l , conde de 
Val le l lano y m a r q u é s de Co-
varrubias de Leiva 

• 7 



T J V I P E R A T ^ 
l * V O S de in
aplazable actna-
litíad nos obliga
ron a soslayar, 
en nuestra ante
rior edición, el 
comentario natu
ral a las fiestas cidianas. Mejor 
dicho al programa a que estas 
han de ajustarse. 

Atendiendo -a las razones de 
l uer/a mayor que han obhgado 
a recortar el amplio plan de 
conmemoraciones previstas, l a 
realidad es que en el confec
cionado existen n ú m e r o s de 
gran fuerza evocadora y de se
ñ a l a d o relieve, digno de ser r e 
cordado. 

Así, por ejemplo y en prime-
rís imo término, la solemne inau
guración del monumento al Cid , 
ceremonia que revest irá la m á 
xima brillantez y el esplendor 
con que se concibió. Asi , tam
bién, la magna cabalgata cidia-
na , que con un numeroso con-
imito de carrozas será patente 
testimonio del entusiasmo y la 
generosidad con que, junto a la 
Corporación municipal, forman 
absolutamente todas las enti
dades y P e ñ a s locales y las Co-
tóltias regionales. Asi, t a m b i é n , 
el delicado y espiritual tributo a 
la memoria del Cid, en la C a -
t'édtat. Y la románt ica expre
sión de los Juegos Florales, en 
JOÍ; cuales ha de cantarse, en 
verso y en prosa, la gesta del 
Campeador. Y la evocac ión ci-
riiana que se proyecta en la P la
za de toros, a base de estampas 
de bel l í s ima grandiosidad y 
elocuencia, Y los festejos tau
rinos, de primer ordem Y esas 

e sp lénd idas sesio
nes de f u e g o s 
de artificio, de 
una a m p l i t u d 

%¿ f y espectaculari-
dad sin preceden
tes. Y , por últi
mo, la gran ro

mer ía de " E l Parral", con la 
part ic ipac ión de todas las Pe
ñ a s y Colonias regionales y l a 
peculiaridad de que, con los 
habituales concursos de trajes 
habrá, t a m b i é n otro original, 
como el de platos t ípicos. 

Sí a eso se a ñ a d e la serie de 
espectáculos complementarios 
montados alrededor de aqué
llos, se obtendrá la conclus ión 
de que el programa de las fies
tas cidiartas, dentro del marco 
de austeridad determinado por 
las circunstancias y que ha l i 
mitado el desarrollo de o^ras 
actividades e iniciativas, sirve 
para exaltar los principales mo
tivos cidianos, con un tono muy 
en consonancia con las posibi
lidades de que se dispone. 

F a l t a , ú n i c a m e n t e , lo que no 
puede en modo alguno enmar
carse en el programa, es decir, 
factor que, siendo ésenc ia l , es 
posterior a la preparac ión de 
las fiestas y con el que en Bur
gos, para estas que se avecinan, 
se cuenta de antemano. Es el 
entusiasmo de todos los burga-
leses para honrar al Campea
dor. Y como esto es y a de so
bra sabido, puede anticiparse 
que las jornadas de exa l tac ión 
cidiana cons t i tu irán , s in duda 
de n i n g ú n género , una nueva 
p á g i n a br i l lant í s ima de la His
toria de Burgos.., Si no, a l tiem-
p o - B . I . 

p l i l n l i df Ciros y o r p i i s ollies 
Caballería; don Luis Aizpuru, tenien
te coronel de Infantoria; Excclenlisi- , 
mo Sr. D. Alfredo Galera, general de 
División; don Pedro Heras, teniente 
coronel farmacéutico; Excelentísimos 
Srs. D. Natalio l.ópéz Bravo y don 
Carlos María Bernardo, generales de 
División y Bccmo. Sr. D. Francisco 
González Longoria, general del Ejér- . 
cito del Aire. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

CONCURSO D E RURALES.— 
Por Orden M i n i s t e r i a l de 16 de 
J ü n i o ú l t i m o (B. O. del Estado 
de 17 de los corrientes) h a n sido 
confirmados los destinos pro
visionales ad jud icac íos p o r Or
den de 22 de Febrero de l a ñ o 
actual (Boletines Oficiales del 
Estado de 11, 12, 13 y 14 de Mar -
2o siguiente) como r e s o l u c i ó n 
del Concurso de nombramien to 
de maestros y maestras pa ra 
escuela rurales y como conse
cuencia de las reclamaciones de 
derecho tenidas en cuenta se 
hacen las rectificaciones opor tu 
nas afectando en esta p rov in 
cia a d o ñ a Leoncia P é r e z V i l l a r , 
nombrada an te r io rmente para 
B a r r i o m a r t í n (p rov inc ia de So
r i a ) y que queda ahora s i n 
plaza. 

E l ' p l a z o pa ra t omar p o s e s i ó n 
de los destinos otorgados e s t á 
comprendido ent re e l 1." y 15 
ac Septiembre p r ó x i m o y con los 
efectps e c o i i ó n ü c o s 1 y a d m i n i s 
t ra t ivos de la fecha en que se 
realice dentro del plazo s e ñ a 
lado. 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

ARTICULOS INUTILIZADOS. —. 
Por no reunir las debidas con

diciones para el consumo, en e l 
día de ayer fueron retirados de 
la -venta en los Mercados de Abas
tos, por los Servicios Municipa
les de Veterinaria, 28 k i l ó g r a m o s 
de pescadllla, 115 kilos de besu-' 
<?os, 345 kilos de p e r l ó n , 35 k i 
los de gallos y 338 kilos do j i 
bias', • ' N 

N o t a s de l a A l c a l d í a 

OBJETOS PCftÜIDOS.— Gn las ofi
cinas de la Policía Municipal y parn 
la persona qué acrediio ŝ r su dueño, • 
se halla depositada una máquina foio-
gráfíca, cnlre<rada por las'niñas Mana 
ría del Pilar Rodríguez Barco y Ana 
Nláffa Gallo Hernán?. 

NUESTROS TELEFONOS, 1260 Y 2015 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

SE REINTEGRA A SU- DESPACHO . 
OFICIAL EL CAPITAN GENERAL DE 
LA REGION-—En la mañana do ayer 
el tcnie'nie general Alcubilla se rein-
fégró a su despacho oficial y recibió 
las siguienlOs visitas: 

Don Federico Alvaro, coronel de 

^ ^ ^ 5 K ^ S K ^ ^ 5 K « 3 K 5 K 3 e 

El día 1 de Agosto 
tomarán posesión 

ios nuevos serenos 
Ha comenzado un cursillo de 
capacitación para los mismos 

. En la tardo de ayer y en la Poli
cía Municipal dió comienzo un .cur
sillo de capacitación y adiestramien
to en el que parlicipán todos los nue
vos vigilantes nocturnos, aprobadas 

' en los r¡eotónies exámenes qua han te* 
\\\(.\o l igar para formar el Cuerpo. 

Según nuestras noticias, termina
do ose cursillo previo de capacitación 
y completado el vestuario, .quo. está 
siendo ya confeccionados, comenzarán 
Í\ prestar servicio a partir del üia 
primero del próximo mes de Agosto. 

Calif icación moral autorizada por la Comis ióu diocesana da Vigilan
cia de Espectáculos . 

T E A T R O L O P E D E R U E D A . — 
"El cantar del arriero". 

C O L I S E O . — " E l mayor espec
táculo del mundo" (3) y " L a pa
trulla del coronel Jackson" (3). 

A V E N I D A . ~ «Decis ión a inedia 
noche" (2 ) . 

C A L A T E A VAS. ~ L a calle del 
Del f ín verde" (2) y ' X a marca del 
zorrillo (3) . 

CORDON - "Stámbür (2 ) . 
Í ; U / I N T E A T R O . ~ "Qao V a -

dis" (2 ) . 
VOPlíLAR.—"Síambul" y "Agus-

t íha de Aragón". 
R E X . — " ü n grito en el panta

no" (2) y "Él monstruo de tiempos 
remotos". 

E X P L I C A C I O N . — (Para clnetn 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, Jóvenes; 
%, mayores; 3K, mayores coa re-
|»aros y 4, gravemente peligrosa. 

INTERESANTE ESTRENO 

S T A M B U I 
Apto para todos los p ú b l i c o s 

Ses iónés de 5'15, y 11 noche 
por Orson Welles 

Precios G — 8 y - 1 pesetas 

G r a n programa doble de 4 a 11 
noche 

"¡jSTAMBÜL" y 
\ "AGUSTINA D E A R A G O N " 
1 A p t o para todos los p ú b l i c o s 

Precios: 3 y 4 pesetas 

Coser urnas 

Artículos 

Móquinoi industriales pora cose/ 

MANUEL ROMERO - Bilbao 
0» Areilzo. e - Tol 310'! 

V C T U A L I D A O 

U n c o r r e d o r c i c l i s t a m i r a n d é s 

r e s u l t a m u e r t o p o r e l t r e n 

tarcriiM m pase 
le 

a m i íiié 
lis des 

por oo 

sufren accidentes en 
Lerma y Cubo de Bureba, resultando cuatro heridos 

El pasado lunes, festividad del 
de Ji:iio, so celebró una prueb*. r i -
cllsia on Miranda de Ebro,, a la íjuc 
concuiTioron varios rorredorOs lóca
los y oíros de Vitgria y Burgos. 

En él desarrollo do la carrera los 
parlicipatítes se encontraron cerrado 
el paso a nivel exlsiénte en el tér
mino do Miranda, ya qüa un ti4en 
de ñu rcancías estaba haciendo inanio-
•hrá». Entonces desmontaron los ciclis
tas y efecluíirQn el paso por el es-
pafio reservado a pealónos, con tan 
mala fortuna c/ue el corredor Un 
linrraldo Virumbrales, de .?! años d 
edad, dofuiciliado en "Lqs Corrales", 
barrio do Miranda, fué. alcanzado pOr 
el convoy, resultando con ambas pier
nas fracturadas. 

Inmediatamente Fué trasladado al 
dispensario de la Cruz Roja, ch ^ 
randa de Ebro, donde se 1c bizo una 
cura fié urgencia, ante el gravísimo 
estado del herido .V se efectuó el tras
lado a la clínica de la Cruz Roja de 
Burgos, donde falleció a poco de in
gresar. ' • • 

VUELCO DE ÜN COCHE.FRANCES 
En el kilómetro I9ft de la carre

tera general de Madrid a Irún, tér
mino de l.erma,, sufrió un accidente 
el automóvil 34W Ma-25, eli cual pro
cedía del Marruecos francés' y se d i 
rigía hacia la frontera francesa. Di
cho coche iba ocupado por dos matri
monios y Iros niños. 

Al, llegar a dicho punto, el auto
móvil derrapó y chocó contra un ár 
bol, volcandó a continuación. Todos 
sus ocupantes resultaron .heridos/aun
que algunos sólo sufrieron contusio
nes de escasa importancia. Los mAs 
graves fueron Kamel Bcn Ahmar, de 
sesenta y dos años de edad, asi como 
una nieta sordomuda, de doce años, 
los cuales presenjaban varias heridas 
y fracturas de pronóstico grave. 
CHOQUÉ DE VEHICULOS 

Asimismo en la carretera general 
do Madrid a Irún y en la desviación 
que está en cursó do ampliación cer
ca de Cubo de Bu-Zeba, se produjo un 
choque de vehículos entre el automó
vil matricula VI -'3.009, propiedad tíe 
la Compañía de ímáquinas, de coser 
"Singer" y otro ¿coche francés ma-
JricCla 870 MA M , conducido por 
Jean Pierre, de 22 años de edad. 

El primero de los automóviles ci
tados, que circulaba por la indicada 
desviación de carretera, muy csire-
dui, detuvo el co¿he al ver venir al 
orro a tNoda velocidad por un tramo 
8n el que difícilmente podían pasar 
¡los dos. Pese a .que arrimó ol coche 

. fl- la misma orilla, se produjo la co
lisión de costado. Ambos vehículos re
sultaron con desperfectos y heridos 
io; ocupantes del vehículo rrancés. 

que eran el citatfp lean y Claucle La* 
roche, do 23 . 
APARECE MUkj UNA MUJER 

En el canafe- Cuma y dentro del 
término de flíó --s de Roa, apajeció 
muerta la veotuii Fe Maroto Campos, 
de setenta años éie edad. 

. Esta fi.é a llevar la comida a su 
hijo político ^ l j-ampo y luego, al 
retornar a rrvia 1 desapareció, hasta 
que fué hallada en el canal. 1 lecha la 
autopsia se la han encontrado diver-

y sas heridas en la cabeza, conjeturán
dose acerca de si talos heridas se las 
IlíZO en l amida , siendo luego arras
trada por las aguas del-canal. 

HERIDO CON UN DALLE 
Cuando estaba trabajando en rae

rías agrícolas on el pueblo dé Valle-
jera el obrero Juan Muñoz Cruz, de 
21. años d e edad, sufrió un accidente 
corve! dalle que manejaba, producién
dose una herida cortante con pérdi
da de parte; blandas. 

Trasladado a Burgos, ingresó en 
la clínica del doctor Arias. 
NIÑO HERIDO AL CAERSE 

DE UN ÁRBOL 
En iél pueblo de Revilla Cabriada y 

cuando se hallaba encaramado p un 
árbol , sufrió una caída el niño A"'-
jandro Arnáiz García, de ocho años 
de edad, resultando con fractura de 
la Cabeza de los tres últimos metata'r-
sianos. \ 

Fué traído a Burgos y asistido en 
la clínica del Dr. Arias. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO . 

Durante el domingo, lunes y en el din 
de ayer se verificaron en el Regisin 
Civil las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : María del ^ar
men Amparo Arribas Nebcda, pejici-
las García García, María-Trinidad Gon
zález Olmo, Santiago Melchor Salda-
ña, Jesús María Fernández Llarena, 
María Concepción del Carmen Moré 
Herrero, Julián Salz Saíz y María del 
Carmen Hernando Diez. 

De f t i n c i o n e s : Damiana Se
bastián" Antón, do Hoyuelos de la Sie
rra, 87 años. Plaza del Sobrado, 18; 
Francisco Delgado Santa Cruz, do 
BÜTgos, cuatro años. Cascajares, 5; 
Luis Sanlillana Mata, de Revlllá del 
Campo, 20 años, Sáhatorio. de Fuen
tes Blancas; Eleuterio Sahornil Rin
cón, de Moradillo do Roa, 55 año;, 
Hospital provincial y Rosa María 
Dio/ Coballos, de Burgos, seis meses, 
Sania Agueda, 26: 

(Versificación modei'na) 

Por Fray Justo Pérez de Urbe). 

Ilustraciones de Jesüs Berna! 

Laín Calvo, 11 

CUpON PRO-ClEGOsTl- En el sor
teo verificado anoche resultó- premia
do, con cincuenta pesetas el número 
148 y con cinco pesetas, todos los nú
meros terminados en 4 8. 

UNA MUJER- SUFRE GRAVISI
MAS LESION'ES AL CAERSE DEL 
TREN. — Cuando viajaba en e l 
tren t r anv ía de Miranda a Valla-
d o ü d en la m a ñ a n a de ayer, Ire
ne Alonso. Bujedo, de 44 años , 
soltera, natural de Solanas de Val-
dtiludlo, a g o s t e ñ a y tiomicHiada 
en Talamil la del Tozo, sufrió una 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SÉlvlORA 

IDO H Z i Z 
(MAESTRA NACIONAL) 

que falleció el día 30 de Julio de 1954, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

t a . E : P . D . ) 

Su apenada hermana, doña Amparo González de Pedro-Juan; 
tíos, primos y demás familia. 

\ • Ruesrai, a us amistaíjes tengan presente ep sus oraciones y 
l a asistencia al funeinl, por el eterno descanso de su alma que 
se celebrará maiitena, d í a 21 a las diez de la mañana en la Isfle-
s ia Parroquial de San Gil y a la misa que se dirá el- d ía 34 del 
corriente, en la misma Iglesia a las doce y media, por cuyos ac
tos de piedad les quedarán sumamente agradecidos. 

Burgos, 20 de Julio de 1955. • 

c a í d a a la vía en las inmediacio
nes'do Bunic l , por intentar apear
se en marcha e r r ó n e a m e n t e , al 
creer que el convoy llegaba a Es-
t é p a r , punto a donde se d i r i g í a . 

Recogida por varios vecinos de 
iBuniel, que la prestaron los p r i 
meros auxil ios, Irene fué traslada
da en yn c a m i ó n a Burgos, en 
c o m p a ñ í a del secretario de aquel 
lAyuntamicnto y otras personas. 
En la Casa de Socorro se la c u r ó 
de pr imera i n t e n c i ó n , a p r e c i á n 
dosela una herida contusa a co l 
gajo, de unos nueve c e n t í m e t r o s 
de extens ión en la r e g i ó n fron-
to-parietal derecha; dos heridas 
contusas en la r e g i ó n frontal me
dia y derecha; heridas contusas 
en codo derecho; fractura de la 
pierna izquierda, por su t e r c i ó 
superior; contusiones y erosiones 
generalizadas en todo e l cuerpo y 
shock t r a u m á t i c o , lesiones que 
fueron ralificadas de p r o n ó s t i c o 
g r a v í s i m o , 

Irene fué trasladada luego, en 
la ambulancia de la Cruz Roja, 
al Hospital Provincia l . 

APROBACION DE UNA UQUIBACION 
DE OBRAS Por Orden del Minis
terio do Educación Nacional se aprue
ba el acta de liquidación final do las 
obras de construcción de escuelas en 
l.ezama do Mena, Ayuntamiemo de 
Valle de. Mena. 

aprendices. Informes: 
en esta Admin i s t rac ión 

s 

D e l D i a r l o de B u r g ^ 
correspondiente al lUtl 

20 de Ju l io de 1925 
ORGANIZADA por el Olnh />• 

B u r i l e s s e c ^ L r l ^ i , 
prueba ciclista sobre *\ 1 
do Burffos-Pampliega 
Triunfó Garlos Ki¿a 
virt ió 55 minutos, 
Maximiliano Arlanzói. 
gundo de diferencia a Utt ^ 

• ACCIDENTE DE TRABAJO. — Cuan
do estaba trabajando y manipulando 
una caldereta de albañil, esta se le 
cayó, con tan mala fortuna que fe! 
borde de la misma le seccionó la se
gunda falange del dedo medio a 
Eduardo Delgado Maté, de 31 ..años de 
edad y domiciliado en la Camposa. 
número 42., 

Recibió asistencia facultativa en la 
Casa de Socorro. 

IMHCUÍV cicnsta sobre el i.;,. Hna 
do Burgos-Pampliega v 
Triunfó Garlos Klúas J , ^ * * . 
v irt ió 55 minutos, s ' J u ^ i ^ 
Maximiliano Arlanzón ^ do 
gundo de diferencia ' 1111 

-M S E había dicho que HAV 
una y una y media de la /nti,? 
pasar ía por Burgos, en a,.5!ífle. 
vil, S. M. el Rey D. Á l f o C * 
con direcc ión a San £ 1 . ^ 
Esperábanle las amomS1411' 
bastante público, p e T l u í * * ^ 
supo que había tomado \ l B Sft 
tera de Soria, ra carí,e-

m A Y E R marchó a Cesfm, 
S a n Sebast ián , en a u t o m f e 5 
Eramo. Sr. Cardenal Bermi' l [ 
E n C e s s n a oficiará en la f?h-
ta que la colonia valenoiaL * 
dica a l a Virgen d e ^ ^ " 
parados y en San S e b a s t i á n ^ ' 
sara el santo de S. M. la L f ^ 
d o ñ a María C r i s t i n a / m H 

Parral", con an imac ión e x t r J 
d m a n a . Estuvo amen izadaT l ' 

m L A temperatura máxima A* 
hoy fue de 16,8 a la sombra * 
la mmiraa a la sombra de 7,8. 

r e l i g i o s a 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Gon
zález Santos, Avenida del Generalí
simo, 3 y Del Alamo, Vadillós, 24. 

lyras y ¡ejidos Castilla, S. A, 
Carretera Valladolid, s. n. 

piecisa PfRSOiL iiSCOLillfl 
de 20 a 23 a ñ o s de edad, 
libres del servicio mil itar 

L A I L M A / S E Ñ O R A 

(Viuda de Berdugo) 
Falleció ayer en Aran da ele Duero (Burdos), habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bénd ic ión de Su Santidad. 

Sus desconsolados hijos, don J o s é María y doña JMarta Berdugo Seí jas; nietos; hermana poli-
tica, sobrinos, primos, d e m á s famil ia y su f ie l servidora María S i m ó n . Participan esta sen
sible pérdida y le ruegan una orac ión por su eterno descanso. 

Funeral, miércoles , 20. a las 12. Conducci ón del cadáver, miércoles a las 18. Parroquia 
Santa María. Casa mortuoria, Qeneral Berdugo, ?4. 

Aranda, 20 de Julio de 1055. 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos facilitados por 
ol Instituto de Enseñanza Media, co
rrespondientes al día de ayer: , 

Darometro.—A las ocho de la maj 
ñaña, 690'9; á las dos do la tarde, 
691' ñ a Jas siete de la-larde, 6 9 r , i . 

"1 irmómciro.—T^mporaYuía máxima 
l ' l grados, a las 14 hora;.; miniiñn, 
r / 2 grados, a las 7 horas. 

Dirección y velocidad deL viento.— 
A las ocho de la mañana NE., H M 
kilómetros; a las dos de la tarde, NE. 
7'2 kilómetros; a las siete de la tar
de, N., 5*4 kilómetros. Rccor/fido, 
252'7 kil(>metros. 

Precipitación, 0'4. 

S E NECESITA 
ebanista o carpintero trabajos 
particulares, lijo o temperada, 
informes: esta Adminis trac ión . 

LETRAS DE LUTO. — Fal leció 
;iyer cristianamente, en Aranda 
cíe Duero, a ' edad avanzada, la 
virtuosa dama, l ima . Sra. Dpña 
Petronila Seijas Ruiz Z o r r i l l a , 
viuda de Berdugo, perteneciente 
a d is t inguida y muy estimada fa
m i l i a de aquella ciudad, donde ol 
ób i to ha prociucido general cons
t e r n a c i ó n . 

, A los innumerables testimonios 
de condolencia que con tan tr is te 
•motivo es tán recibiendo los re
signados h i jos de la finada, don 
José M a r í a y d o ñ a M a r í a Berdugo 
-Seijas, une DIARIO DE BURGOS 
él suyo muy expresivo, que hace 
asimismo extensivo, al resto de 
miembros de la fami l ia dol iente. 

HERIDO AL EXPLOTAR UN BIDON. 
Ideal Arnáiz Moral, do 30 años de 
rdad y domiciliado en, la calle do la 
Trinidad, número 6, resultó con una 
herida incisa en la región Irontal, 
producida al explotarle un hidón que 
manipulaba. 

Fué trasladado a la Casa de Soco
rro y posteriormente ingfesó en la 
clínica del Dr. Arias. 

NUESTROS TELEFONOS 1250 Y, 2015 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

LA DEDICACION DE LA SANTA ICLE. 
SIA CATEDRAL. Ss,: Jerónimo» Emilia, 
no, íd r . ; • Mars^ri ía, Librada^ Vgs.{ 
Pablo, de.; José, Sabino, Julián, M¿. 
ximo, Paula, mrs.; Elias, pf. 

Misa, con rito doble de primera da-
se y color blanco, do la Dodieas¡ói\ 
de la Santa iglesia Catedral; segun
da oración (en las misas privadas}1, 
de San Jerónimo Emiliano; . té tc i í \ 
El fámulos. 

C U L T O S 
SANTIAGO Y SAICFA AOU£DA: No

vena del Santo Titular, Santiago Após
tol. 

Por la mañana, a las ocho y media 
y por la tarde, a las ocho, con expo
sición solemne, bendición y reserva. 

CATEQUESIS DE NUESTRA SEÑORA 0E 
LOS ANGELES DE LA PARROQUIA DE 

SAN LORENZO EL REAL 

La Junta directiva de la misma 
Se cita a los niñoíi y niñas, que 

quieran ir a la excursión a Sania Ca
silda el próximo domingo, para que 
ser reúnan en el salón parroquial ?1 
jueves 21 a las siete' (te la tarde. 

Cursillo sacerdotal 
Continúa en el Seminario M€iropo-N 

litano el Cursillo deformación de Di« 
rectores Ésp'iriluales para sacerdotes, 
bajo la dirección del R. P. Víctor Sa-
rat, C. P. C. R. • v' 

En las dos lecciorfys de i?i maña* 
na y primita de la tarde, expuso el 
P. Sarat con extraordinaria-compe* 
teñe la y sencillez, las características 
fundámentales y el fin cspcníico de 
la primera semana en ios Ejercicios 
átí San Ignacio. Al fin hubo (k> res-, 
ponder a ' l s i numerosas pre^-ntas * 
los cursillistas que siguen las expli
caciones con verdadero entusiasmo. 

A las 6,30 habló de "Misa parro* 
quial'', con valor de educación cris
tiana en el pueblo, el P'irroco i 3 ^ ' 
za do la Sal, don Modesto Gómez. 
S'on interesantísimos los dióIo?os WJ-
suscitan, las lecciones y que ^ " f j 
nifica oportunidad para • resolver im 
portantes problemas sacer(fotta!ev 

Las dos lecciones cío la manat!^ 
hoy v primera de la tarde, serán 0 
rígidas por el P. Sarat sigu.endo ' I 
marcha ignaciana de los E i e r ^ J ' . f l 

Esta tarde, a las 6,30. ^ " 
de la Peña, párroco de San Cosn** 
San Damián, reseñará brevemente t 
qué pide de; nosotros la Casa Oiocc 
sana de Ejercicios Espirituales. 

M o t o r i s t a s 
Pruebe ima I S O 

¿y después.. ¿ 0 jdespués...! comprara I h " 
y Falencia: 

Ignacio Paíaclos, S. 

ARRIENDO local. - $an 
Pedro y San Felices, nú
mero 25, 
ARRIENDO piso. - Razón, 
Pinza Sur, núm. 3. 
LCCAL so necesita, en 
zona céntrica o semi-
crnirica, propio para 
tienda. - Ofiertas, por es-, 
critó , apartado n ú m c -
r o .80. 

iOTOMOYILES 
ílCCESOfilflS 
REMOLQUES ^ Titán " : 
3.500 kí?s., 21.500 pese
tas; 4.000 k^s.. 24.000 
r.esrtas; 5.000^. 26.500; 
6.00O, 28.500 pesetas'; 
7.000 kgs., 33.000 peso-
las. Se construyen hasta 
15.000 Rgs. - Cf¡ciñas, 
Avila, número \ . Zara-

VENDO l.ube 99 ce, ba-
raiisima, toda prueba. 
Infoimí'-,, Julja Alearla, 
núm. 5i Crucero de San 
i'üliám (1>e 2 a 4 y de t a 9J. . 

VENDO camión Cheíro* 
let 6, perfecto estado, 
palier Flotantey- "Gara
je Maté". Vadillós. 
CAMION 17 HP, frenos 
hidráulicos, barato . - 1 
"Auto-Talleres". Buréen
se, 10." 

SE VENDE, vespa, como 
nueva. - Teléfono mi-
mero 3622 . 

COLOCACIOHES 
1 — « I 
NECESITO chica. - Ave
nida Genera! isimo, í j , 
primer piso. 
AGOSTEROS se necesi
tan. - Calle de Vitoria, 
número ! I3i 
NECESITO obrero mo
saísta, bien impuesto 
imitaciones madera y 
dibujos. Bien retribuí-
do. - Informes, teléfo
no 46-66. Burgos. 
SE NECESITAN oficiales 
y tornero mecánicos. -
Carretera Madrid, 75'. 
"Garaje Franco". 
SE NECESITA muchacha, 
buen sueldo. - Pensión 
Ortega. Madrid, núme
ro L, 

I CAMISERA en fino 
;|. a-c r e d i tadisima 
i ' pijamas, calzonci-
I líos. - Cid, 19. 3.» 
I derecha. 

SE NECESITA oficial de 
carretería . - I Victorino 
García. Ibeas de Jua-
rros. 
SE NECESITA sirvienta o 
asistenta . - Aparicio y 
Ruiz, 10, 2.» 

SE NECESITA chica con 
informes. - Bar Casa Da
vid. Santa Dorotea. 
SE NECESITA muchacha 
con huertos informes. -
Sanz Castor, número 16, 
primer piso. 
NECESITO asistenta con 
informes. - Madrid, 5, 
4iS izquierda. 

MATRIMONIO, con niña, 
necesita chica formal. -
San Cosme, 8, 4.» Telé
fono, 4250. 
CHICO de 14 a 16 años 
hace falta. - Razón Palo
ma, 39. Bar. 
COCINERA temporada y 
chica dispuesta, para 
cohiodor . - Rosiaurante 
"Allí", Gasset, 4. 

SE NECESITA chica ma
trimonio sólo, con ni
ño. San Pablo, 14, 4.? 
izquierda. 
ALB AÑILES destajistas, 
para Burdos, buenos pre
cios. - Informes, Justo 
Domingo, Puebla, T2, 4."? 
'derecha. , 
CAMARERA con práctica, 
hace falta. - Razón, Pa
loma, 41. Bar. 
ASlStENTA y muchacha 
necesito. - Arco del Pi
lar, '3, 3 i l 

SE NECESITA chico de 
14 a 16 años. - Para in
formes, esta Administra
ción. 
SE NECESITA muchacha 
sepa obligación, bien re
tribuida - Informes. Ba
rrio Gimcno, 28, 3.° de
recha. 

GLOBOS cristal de 
Instalación eléc
trica, para ofici
na o talleres. -
Venta en esta 
Administración. 

I 

VENDO motor industrial 
de 5. HP., en Rioseras. 
Carpinteria. 
VENDO dos bicicletas n i 
ña, sin estrenar y semi-
nueva. - Informes, San
ta Dorotea, 19. Ultra
marinos. 
VENDO máquina ' indus
trial "Singtir". - E. de la 
Vega. Calle Madrid nú
mero 2. 
VENDO machones matlov 
Villarcayo, número 10, 
bajo. 

REGALOS todQ tiempo, 
económicos y agradeci
do Í, PAPELERIA QUIN

TAN ILLA. P l a z ' a de 
V e g a . 
VENDO coche-silla niño, 
sernínuevo, ocasión. - in
formes, esta Administra
ción. 

SE VENDE motor eléctri
co trifásico, Siemens, de 
24*5 HP, con arranque 
por réosíato. - Informes, 
esta A d ni i ri i's i r a -
c i o n . 

PERSIANAS, hules todas 
clases, COLON). - San Pa
blo, 9. Teléfono núme
ro 2948. 

FlBCiS 
MARTINEZ vende pisos 
desde 30.000 a 100.000. 
General Mola, 12, l.11 
izquierda. 
VENDO finca ' rústica 
con caserío, libre, en 
Aranda de Duero. - Tra
tar, con Benedicto Pla
tero. - Plaza Primo de 
Rivera núm 44. 

SANADOS T APEROS 
VENDO máquina aven
tadora núm. 6, semi-
nueva. - Fabián del Ce
rro, en Arroyal. 
POR VACANTE dula no 
poder atender, vendo 
cuatro muías y potra 
quincenas. Santiago Ber
mejo. V illaveta. 
SE VENDE una máquina 
segadora atadora y dos 
agavilladoras, todas sc-
minuevas . - Informes, 
Hotel España. 

MUEBLES PERDIDAS 

HALLAZGO rueda, día T3, 
entre Miranda y Orón. 
Depositario, Restaurante 
Buenavista. Miranda de 
Ebro. 
PERDIDA velo, artesanía 
trayecto puente Santa 
María a Laín Calvo, 19, 
3.9, habitación 7, donde 
se gratificará. 
PERDIDA chaqueta chi
co, lana gris, en. el Espo
lón, nocivo 15. Gratifica
ré espléndidamente. -
Puebla, núm. 32, 3.? iz
quierda. 
PERDIDA perro pointer, 
negro. - Vitoria, 17, 4.? 
Tom/is Marijuán. 

TRASPASO bar con piso, 
en Crduña. - Razón, Bar 
La Parra. Orduña .(Viz
caya). 
TRASPASO almacén do 
vinos. San Pedro y San 
.Felices, 37. - Informas, 
Arco del Pilar, ' ' lO. Sas
trería. 
TRASPASO vinos y co
mestibles con hermosa 
vivienda, renta módica. -
Informes, Vega, 17. Bo
tería. ,. 

TRASPASO bar buena 
liosialación, céntrico, ren
ta módica, por no po
derlo atender. - Teléfo
no 2529. 

impresos comer' 
cíales, cartas U * 
bradas, tarjetas ^ 
visita, inyitsciflr 
nos, prospectos * 
propaganda, ^ 
TALLERES 
FIGOS '•M*riorJfe 
Bafjfos". - g ! 
Vitoria, 13. w*-
fono 2015. 

ÜllIOi 

i s i j p . y ü i cé t.rvmr' , , PERDIDA cadena oro, SE VENDE, cama tornea- con moncda medalla. 
da. - Razón enasta Ad- Gratificaré. Estanco Ave- — 
mimstracion. niela Generalísimo. TRASPASO local 60 me-
ALMONEDA do muebles y PERRA Setter, blanca, tros cuadrados cualquier 
ensferes domésticos. - pintas negras, tamaño negocio, renta antigua. 
Coiióepción, 3, 1.» (Do pnqueñó. Gratificaré. San General Mola, 34, Telé-
10 a I y de 4. n-S]* Cosme, 15, 12 fono 3549. 

F o t o s f r a b a -
d o S. Confección | 
rápida, precios ven- | 
lajosos, TALLERES | 
GRAFICOS "Diario ctó | 
Burgos"- - Callo Vi- ;| 
loria. 13. Teléfono | 
número 2015, 

SEGUROS: ^ J ^ M 
geguros, en ^ $ $ 0 * 
tentenarlas, ^ • 
UUlNTANlLUv 
LIQD1DACI0I€5 
da. Rentas, H ^ 1 0 ^ 
altas C o n i r i ^ f » ' . ^ 
fíelas a GESTORIA Hm 
TAN ILLA, 

tncuadernftclon»»' 

.corrientes y « »r 

r i a . nútn. W' * 
léfono 201 ÍJ 
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H a c i a una L i g a m u s u l m a n a 
P ARECE que Camal Abdel Nasser ha iniciado los preparativos pa

ra la formación de una Liga musulmana o panis lámica, aun
que, según afirman las informaciones de radio, en el Conse

jo de la Revolución del C?.iro existen discrepancias entre los miem
bros <n torno a la const i tución de esa Liga , que sustituiría a la L i g a 
Arabe, rota por la firma del pacto turco-iraqui —al cue después 
unieron sus firmas Inglaterra y Pakis tán—, Sin embargo, Nasser, 
hombre e n é r g i c o y tenaz, persiste en sus prepósi tos y el Consejo 
de la Revolución examinó VL futura política exterior egipcia: el pri
mer acuerdo adoptado fué la iniciación de amistosas relaciones con 
Irak, realista actitud que viene arrastrada cor los acontecimientos 

árabe" y hay quien aí irmn que Jos que pretende el estadista es sur
gir anu los d e m á s Estados árabes como jefe de una comunidad 
internacional. 

Pero si en una Liga árabe sería Egipto la primera potencia, en 
una L i g a musulmana desplazarían del primer puesto a esta na
ción Persia, Pakistán e Indonesia, ya que el aglutinante de la re
l igión coránica no contaría sino el número de habitantes v el potenr 
cial económico . De ahí las discrepancias en el Constjo de la Revo-r 
l u d ó n de El Cairo. Pero Nasser confía que su prestigio personal se 
impondrá y dé ahí la decisión de celebrar un breve en lá Meca fuña 
conferencia interis lámica. 

Se«ún se dice, Nasser quiere convertir s Egipto en un "tercer 
lnundo,^ caracterizándose su polít ica por una neutralidad activa", 
apoyado por 1?. India. A tal efecto, el Pandit Nehru conferenciará 
con Nasser dentro de unos d ías v, según se dice en las cancille
rías, Nehru quiere, inclinar a Nasser a una tercera solución. 

Mientras tanto, las diplomacias de Londres v de París trabajan 
ahora activamente. Francia intenta atraerse a 'Sir ia y Líbano y 
Londres, trss la firma de Pakistán del pacto türco-iraki, desea que 
Siria y Persia se incorporen al mismo pacto. Como se sabe, Pa
kistán cuenta con ochenta millones de habitantes y su posición fa
vorable a los occ id ínta les , pesará en la conferencia de la Meca', ya 
oue se halla unido también a Occidente oor la S .E.A.T.O. o pacto 
de seguridad del Sudoeste asiát ico, por lo que la tendencia panislá
mica de Egipto carece de la firmeza perseguida por Nasser. 

J. M . Z . 

E l d r a m a d e m m í m m i 
& m i i M m m m n m 

F A . a s e s i n a t o d e 

c a t ó l i c o , n u e v a 

C é r n á k , e l 

e s c e n a d e 

i n f a t i g á ble l u c h a d o r 

t r a g e d i a s o r d a u n a 

BONN 
í C r ó n i c a del corres
ponsal de la Agen
cia "Mirospa" , exclu
siva para D I A R I O 

D E BURGOS) .—El atentado po
l í t ico de M u n i c h que cos tó la vida 
p. Matus Cernak, jefe del C o m i t é 
Naciona! Eslovaco en Alemania , 
ha quedado un poco a t r á s en la 

c r o n o l o g í a de la i n f o r m a c i ó n pe
r i o d í s t i c a que exige la d i fus ión i n 
mediata de los acontecimientos 
porque las noticias envejecen con 
r a p i d é z . Pero si el hecho no per
tenece a la ac tual idad inmedia
ta, si es de hoy, en cambio el co
men ta r io sobre la existencia de 
los personajes de u n drama sor-

vido político soviético 
E s p o s i b l e q u e 

C e n t r a l d a l o s 

« c a í d o e n 

o 
S i n d i c a t o s 

r a c i a » ú 

r u s o s 

I n i e r e s a n i e c o n i t o v e r s i a 
e n e l c a s o d e l p r o f e s o r M a i h a m 

( 5 1 1 
( C r ó n i c a del 
.corresponsal 
de "Argos", 
.especial pa
ra D I A R I O 
DE B U R 

G O S . — El derecho a v i a j a r 
por el ext ranjero ¿es u n p r iv i l e 
gio que puede ser concedido o 
denegado por el Estado? O,' por 
el centrarlo, ¿es una g a r a n t í a 
inherente a todo, ciudadano nor
teamericano que no e s t é fuera o 
en contra de la ley?... 

Esta impor t an t e c u s t i ó n h a 
sido muy debatida, con esa h i 
perestesia d e m o c r á t i c a que ca-
r a c t é r i z a a la l l amada o p i n i ó n 
p ú b l i c a " nor teamericana, a pro
pós i to del caso del doctor Ot to 
Na tham. Los pe r iód i cos h a n a i 
reado este episodio, que h a dado 
lugar a apasionadas controver
sias en t o m o a l a l lamada-"se
gur idad del Estado" y los i n v i o 
lables derechos de c i u d a d a n í a . 

Duran te dos a ñ o s y medio el 
profesor N a t h a m i n t e n t ó con
seguir u n pasaporte para sal ir 
al extranjero con fines de p la
cer y estudio. E n este mismo pe
riodo, aproximadamente u n m i 
llón de ciudadanos nor teamer i 
canos consiguieron su pasaporte 
con i d é n t i c o s fines, s in d i f i c u l 
t ad alguna. Pero el profesor Na
t h a m no pudo conseguir el i n 
dispensable documento para-
atravesar las fronteras. E l mis
mo llegó a considerarse como u n 
prisionero encerrado en la vasta 
j au la de u n p a í s cuyos barrotes 
in ten taba en vano atravesar. 

E n su cal idad de profesor de 
Ecoporn ía de la Univers idad de 
Nueva York y de ejecutor testa
mentar io del insigne Alber to 
Einstein, recientemente fa l leci 
do, m a n i f e s t ó la p rec i s ión en que 
se, encontraba de asist ir a l Ju
bileo de la T e o r í a de la Rela t i 
v idad que se c e l e b r a r í a en Ber
na, para conseguir a l l í l a coo
p e r a c i ó n de los c i en t í f i cos m á s 
prestigiosos, á f i n de preservar 
y publicar1 los manuscr i tos del 
sabio Einste in . 

Pero el departamento de Es
tado d e n e g ó el pasaporte a l 
profesor N a t h a m h a c i é n d o l e sa
ber vagamente q ü e e x i s t í a n con
t r a él algunos cargos en los fi-» 
cheros de dicho depar tamento. 
Concretamente, estos cargos eran 
los siguientes: el profesor h a b í a 
sido u n comunista a l e m á n an
tes de 1933, cuando se e s t ab lec ió 
en Estados Unidos. (Este p r imer 
cargo fué negado, por el intere
sado). Se le consideraba como 
simpat izante muy relacionado 
eon los frentes comunistas en 
Europa y A m é r i c a . (Este segun
do cargo no fué negado n i con
f i rmado por el profesor, esti
mando que la palabra "s impat i 
zante" era demasiado vaga) . Y 
f inalmente, m a n t e n í a relaciones 
estrechas de amis tad con dos 
embajadores de los p a í s e s s a t é 
lites. (Este ú l t imo^ extremo fué 
admi t ido) . 

Sobre la base de estos cargos, 
el profesor Na tham e n t a b l ó el 
correspondiente recurso de ane
gación. En el mes de Marzo ú l t i -
p,0. el juez Henry A. Schewein-
baut ordenó al depar tamento de 
^stado que se entregase sin m á s 
oemora ei pasaporte solicitado 
Por el nrofesor N a t h a m . A su 
J-ez ios funcionarios estatales so-
uci taron que se presentase el 
caso ante el T r i b u n a l de Apela
ciones, a lo que acced ió el Juez, 
Pero haciendo la salvedad de que 
i , P'-pfesor d e b í a ser o ído "casi 
Jimicialmente" en el niazo i m 
prorrogable de cinco d í a s . 

Ei el Estado, al c á b o de ese 
J / W continuaba s in entregar 
u Pasaporte solicitado, entonces 

se e n t a b l a r í a la correspondiente 
a c c i ó n j u d i c i a l c ó n t r a los fun
cionarios responsables. 

Así las cosas, el Depar tamen
to de Estado c reyó llegado el 
caso de no demorar m á s t iempo 
el ansiado documento que abr i 
r í a las puertas de la " j a u l a " a l . 
p á j a r o ansioso de volar . 

F ina lmente , se e n t r e g ó el pa
saporte, pero asegurando río obs
tante que " la conces ión de es
tos salvoconductos a los ciuda
danos era una c u e s t i ó n discre
cional de la exclusiva competen
cia de la au to r idad ejecutiva". 

Hecha esta salvedad, que se 
considera desde el pun to de vis
ta pol í t ico de c ier ta impor tanc ia , 
el profesor Ot to N a t h a m pudo 

a', f i n sal ir a l ex t ranjero y ex
presar su s a t i s f a c c i ó n como c iu 
dadano nor teamericano t r i u n 
fan te en sus d e m o c r á t i c o s dere
chos: "La a c c i ó n del departa
men to de Estado al concederme 
el pasaporte que t e n í a solici tado 
— d i j o eí profesor— re iv ind ica el 
derecho fundamenta l que t i enen 
los -ciudadanos norteamericanos 
de v i a j a r por el extrajere siem
pre que lo deseen". 

Eí curioso l i t i g i o merece ser 
divulgado como exponente de l a 
sensibilidad d e m o c r á t i c a de u n 
pueblo que h i l a m u y f ino ion 
cuestiones de derechos y debe
res. 

Antonio DAVIDSON 

H j | L i e i T * i % ! 

Un peinado liso, necesita una cabellera 
obediente, suave, espesa. Es inútil intentar 
que «quede bien» si el pelo es pobre, cascado 
y escaso. 

Una fricción diaria por entre las raíces con 
L O C I O N AZUFRE VERI es el único ntedio 
para vigorizar el cabello, tenerlo limpio, sin 
caspa ni picor y LLENO DE VIDA. 

iMimms 
es un producto serio, muy acreditado y lo 
fabricamos con garantía farmacéutica. 

Si desee un folleto groíis. escriba • INTEA.'ApuriadB K-SantBnder 

en Vadocondes, 8 Kms. Aranda (Burgos), ferrocarril junto bode
ga, cabida 30.000 cántaros , dos prensas, una continua, una bomba, 
con sus correspondiente^ gomas hasta foudre, luz propia, dos años 
de funcionamiento, por no poderlo atender. 

Viuda de Dionisio Martín 
P J a z a R o s a r í l i o , 8 

V A L L A D O L I D 

C O L A B O R A D O R 
N e c e s í t a s e persona seria act iva, para nombradle Representan

te-Delegado en C o l a b o r a c i ó n para i m p o r t a n t e firma, establecida 
hace 25 a ñ o s , labor a realizar v is i ta r indust r ¡a . ' ' es , a s i g n á n d o l e 
sueldo y comis ión , formal izando con t ra to mín i im> por dos a ñ o s y 
e n c a r g á n d o l e cobranza, imprescindible apor ta r 3 5.000 pesetas a 
cuyo cap i ta l se le a b o n a r á el 6 por 100 de i n t e r é » y amor t izando 
mensualmente el capi ta l aportado, j u n t a m e n t e eon su sueldo v 
beneficies pudiendo obtener ingresos rn in imos mensuales 2.000 
pesetas, inú t i l dir igirse sin reuni r las condiciones solicitadas Es
c r ib i r a DECOES. Héros 15. B I L B A O . 

\ V i E N A | 
(Servicio esp^c 
.ciaJ para DíA-
PIO DE BUR
GOS^. — l o s 

observadores de la vida pol í t ica 
soviética! comprueban que, des
de hace varios meses, el nombre 
de Nicolás Sohvernik ha desapa
recido de la Prensa de Moscú. 
Exactamente, esta desaparic ión 
se efectúa desde el día 8 de Fe
brero, fecha tíe l?i ses ión en el 
curso de la cual el Soviet Supre
mo de la URSS aceptó la dimi
sión de Malenkov y ratificó la de-
s ighac ión del mariscal Bulganin 
para la presidencia del Consejo 
de Ministros. Schvernik es, como 
el lector sabrá con toda seguri
dad, una de las más importantes 
personalidades del equipo que 
manda en Rusia. Pero c o m e e n 
esta nación no se puede yivir sin 
desapariciones más o menos es
pectaculares, lo probable que 
pu^de creerse es que a Sohver
nik le ha tocado la hora de des
aparecer por el escoti l lón. 

Schvernik no figuraba entre las 
personalidades que se encontra
ban presentes en la tribuna de 
la Plaza Roja el día del desfile 
del l.9 de Mayo. Presidente del 
Consejo Central de los Sindica
tos, después de la muerte de Sta-
l in , había sido iefe del Soviet Su
premo, desde 1946 a 1953. A pe
sar de estos cargos y de este 
pufsto en la jerarquía comunista, 
Nicolás Sohvernik no ha estado 
presente en ninguna de las recep
ciones dadas en el Kremlin en 
honor de Nehru, ni se le ha vis
to entre las personalidades que 
acudieron a despedir al jefe in
dio al aeródromo de Moscú, po
co después de su salida para Var-
sovia. En estas dos ocasiones, la 
organizac ión sindical soviét ica 
estaba representada por el vice
presidente de la misma o por el 
propio secretario de Sohvernik, 
un abogado llamado Soloviev. 

Puede que esta desaparición 
sea causada por una enfermedad, 
pues Schvernik cuenta en la ac
tualidad 62 años de edad y es 
después del marisdal Vorochilov, 
el más viejo de los autócratas 
rusos. Pero bien puede pensarse 
que h?. ca ído en desgracia, ya 
que en fechas recientes le han 
sido dirigidas fuertes cr í t icas en 
relación con la campaña desen
cadenada para aumentar la pro
ductividad industrial. Según los 
que critican, Sohvreniñ es el res
ponsable del descenso de produc
ción así como del aumento de la 
inercia de Mos trabajadores y de 
la negligencia de los burócratas. 

E l curioso eclipse de Schvernik 
ha coincidido con la creación del 
organismo llamado "Comité de 
Estado para la mano de obra", 
cuya presidencia ha sido confia
da a Kaganovitch, uno de los di
rectores de la industria pesada, 
todo esto se ve que es muy posi
ble que Schvernik ha sido apar
tado de alta» funciones por in
competencia y que ha sido sacri-

1 ficado por el equioo d i n á m i c o 
compuesto por Kruchev, Bulga-

Tnin, Kaganovitch y Mikoyan. 

La desaparición de Schvenik 
quiere decir que en la URSS las 
cosas siguen en mal momento, 
que la producción industrial es 
baja y que la nsción no sigue la 
marchan ascendente que los je
fes rusos quieren y desean. S i 
para subsanar esto es preciso aca
bar con alguien, los rusos ac
túan sin cortapisas y por ello, es 
seguro que Sohvernik ha sido sa
crificado. Sin duda a estas horas, 
Schvernik está en un hospital am
pliamente custodiado antes de 
pasar a mejor vida o se halla en 
Siberia esperando la magnanimi
dad de los jefes que antes fue
ron sus amigos. 

Estamos en plenas fiestas. Dis
frutas de eílas. Tu satisfacción se
rá completa si ejerces la cari
dad. Envia tu donativo al Asilo 
de Hermanltas. 

M o t o r i s f o s 
Pruebe una I S O ¿y después...? ¡después...! comprará I S O Concesionarios para Burgos y Falencia; 

Ignacio Palacios, S» A 

¡ ¡ A q u í , B a r e e l o n a í t 

L a máqyloa de la Olimplaila AZÍI! echa 
a andar con y a del Hedilerfaoeo 

La uibs catalana coíivartida en una auténtica 
"ciudad-luz" durante los Jusgos Deportivos 
Foé DO m m i y oo m í f iep el m ta U ^ S ! I o w M l n 

Por Martín C A N I G O 
La Ciudad Ol ímpica es tá en marcha. Desde el s ábado , los 1 

gOL (Vlecíitorráncos se encuentran en pleno desarrollo, t i su 
ininoso de la Puerta ú e Mara thón e m p ^ o a iuncionar a u 

' la tarde d e s o u é s de vaciar en él , en medio de gran expec 

do que se desarrolla en todo el 
mundo pero tiene a Alemania 
como escenario preferente: el dra
ma de los jefes po l í t i cos de los 
pa í s e s de tras el " T e l ó n de ace
ro" . Esos hombres, con la amar
gura i n t i m a que les produce el 
temor de que sus naciones no 
vuelven a ser libres, t ienen que i r 
a lentando a sus compatr iotas pa 
ra que no p ierdan la fe en u n 
fu turo en el que ellos mismos no 
se atreven a creer, en algunos 
momentos. Hace t a l solo algunas 
semanas, el presidente Eisenho-
wer di jo, así , de paso, como sí la 
cosa no tuv ie ra la menor impor
t anc ia : "Las naciones del otro 
lado del " t e l ó n de acero", al f i n , 
s e r á n libres". Una vaguedad se
mejante basta para dar nuevos 
alientos a los numerosos grupos 
de exilados que en Alemania v i 
ven en espera de que u n d í a la 
real idad Ies t ra iga algo m á s que 
palabras. Hombres como Cernak, 
desde su j e fa tu ra po l í t i ca , son los 
que dan a esas palabras vagas, 
a las promesas inconcretas, el au
t é n t i c o valor de u n estimulo e f i 
caz para seguir e l camino em
prendido, d i f i c i r por las arideces 
que en él s iembran los enemigos 
y. . . los que d e b e r í a n ser conside
rados como hermanos, unidos por 
u n mismo objetivo. Desgraciada
mente no existe he rmandad plena 
entre los miembros de los grupos 
exilados. 

UN HOMBRE ENTRE DOS FUEGOS 
Cernak era el ejemplo vivo del 

po l í t i co exilado situado entre dos 
fuegos: el de los comunistas y el 
de sus compatr iotas que no com
p a r t í a n sus opiniones. Kía tus 
Cernak fué siempre a n t i c o m u n í s -
ta. F u é pa r t ida r io de m o n s e ñ o r 
Tiso y cuando este sub ió a l Po
der en 1930, en u n a Eslovaquia 
independiente de Praga, el pol í 
t ico que acaba de ser asesinado 
ahora fué nombrado entonces 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n . Cuando, 
en 1945, Tiso fué- condenado "a 
muerte, a Cernak se le impuso 
solo una pena de dos a ñ o s de 
cá rce l . En 1948, se e s c a p ó de Pra
ga en el portaequipajes de u n 
coche d i p l o m á t i c o . L legó a Viena 
pero la capi ta l a u s t r í a c a era un 
lugar l leno de peligros para Cer
nak., El fugi t ivo dec id ió seguir su 
h u i d a y llegó a M u n i c h en 1950, 
donde tenia que alcanzar la je
f a tu ra de u n grupo po l í t i co eslo
vaco y, con ello la muerte . Sus 
enemigos no le h a b í a n olvidado. 

Tras el "golpe" comunista en 
Praga, varios mi l la res de eslova
cos consiguieron escapar y llegar 
a Alemania . Matus Cernak fundó 
el C o m i t é Nacional Eslovaco y, 
a su alrededor, agrupo a muchos 

' d e los veinte m i l eslovacos exila
dos en Alemania . . . A muchos pero 
no a todos porque los que repro
chaban a Cernak su germanofi-
l i a no quisieron incorporarse a l 
movimiento que él creaba con la 
ú n i c a f ina l idad de mantenerse 
unidos en espera del regreso a 
la Patr ia . Los que le reprochaban 
su germanofi l ia , no o lv idaban que 
Cernak fué siempre pa r t ida r io 
del man ten imien to de la m i n o r í a 
germana en Eslovaquia. Esos es
lovacos que no s e g u í a n a Cernak, 
aunque v iven en Alemania , p r é -
conizan l a existencia de u n a "Es
lovaquia independiente y sin m i -
noria, alemana". 

Cernak, s in embargo, h a b í a con
seguido la s i m p a t í a de la mayo
r í a de los eslovacos exilados enj 
Alemania y le s e g u í a n , a d e m á s , ' 
los ochocientos m i l que v iven en 
los Estados Unidos y el C a n a d á . 1 

Cuando Cernak cons igu ió sai-, 
varse en 1948, su esposa se que-, 
dó en Eslovaquia. E l i n t e n t ó es
tablecer contacto con ella pero-, 
no lo cons igu ió . Tan solo logró 
saber que h a b í a obtenido el d i 
vorcio y se h a b í a casado con u n 
personaje comunista. Este drama 
í n t i m o se agregaba al d rama po
lí t ico del hombre que a los 52 
a ñ o s ha sido asesinado por sus 
enemigos. 

Matus Cernak, el d í a que iba a 
mori r , l legó a la estafeta de Co
rreos n ú m e r o X I I I de M u n i c h , a 
las tres de la ta rde para re t i r a r j 

El surtidor lu
las 5,30 de 

jxpectacion^el 
agua del ánfora de olata t r a í d a por doscientos atletas, ^ "iarcha 
de relevos, üesde las ruinas de Ampurlas , junto a la Costa tua-

donde se fundó la pr imera colonia gr iega de la Pcnins-uia. 
MAR 

Me-

v», 
CASCADAS DE LUZ DESDE E L T I B I D A B O AL MAR > 

La Ciudad Condal se ha convert ido en la Ciudac^uz de 
d i t e r r á n c o por quince d í a s . No estemos muy seguros de ^ c a par ai 
r igor de las restricciones á la llegada del Otoño , pero nad.-e puede 
quitar le ya a Barcelona este empor io circunstancial de la luz , .a 
deportividad y la universalidad. Dcide el Tlbidabo —donde apart-
cen sin cesar-los impactos luminosos del anagrama de los Juegos, 
con letras de treinte metros de al tura—, hasta el puerto, , flanquea
do por Montjuich, convertida en m o n t a ñ a o l í m p i c a — la ciudad es 
a'.cua de luz, si que t a m b i é n de fuego por oí calor de las jomaras. 
Las ramblas son un túne l de luz verde. Proyectores HüpreSGerites 
han convertido les e n o r m í s p l á t a n o s en l á m p a r a s vegetales, l a ca
lle dé F.érnandp ofrece t ámbíéq un fan tá s t i co aspecto con ornamerr 
taciones luminosas a l e g ó r i c a s de los Juegos. Veintiuna figuras en 
tubo neón representan a los deportes que integran la 01implad.-| 
A z u l . T a m b i é n el Paseo de Gracia luce sus mejores galas l u m í n i c a s 
super&ndo, incluso, las que e s t r e n ó con motivo de los Festivales 
Wagnerianos. Las estaciones de llegada, los accesos por carretera 
y el comienzo de la autopista del aeropuerto, ofrecen t a m b i é n luni : -
nosa bienvenida a los viajeros que se d i r igen a la Olimpiada bar
celonesa. 

El Ayuntamiento b a r c e l o n é s y la Diputac ión provincial han 
volcado sus entusiasmos por el éxi to de los Juegos, especialmente el 
p r imero» que ha desembolsado cifras .fabulosa.', que Se identifican 
por la cola de los seis ceros. Pero los barceloneses, cspi cialmente las 
asociaciones de vecinos y los comerciantes, no h'an regateado tam
poco sus esfuerzos pese; a que, d í s d o el punto de vista e c o n ó m i c o , 
la Olimpiada Azul no resulte un negocio n i para las corporaciones 
oficiales ni para los tenderos, Pero la i lusión barcelonesa, lá res
ponsabilidad con t r a ída en nombre de España ante las naciones de 
la r ibera m e d i t e r r á n e a y el Comité O l ímp ico internacional y el pres
t i g i o de la' pr imera capital de nuestro mar, son es t ímulos suficien
tes para e m p e ñ a r esfuerzo y d inero en la aventura. 
DOS BUQUES-ESCt'iELA EN EL PUERTO 

Las armadas i lal i&na y gr iega han enviadoa puerto b a r c e l o n é s a 
los buques-escuela " A m é r i g o Vespucci" y " Á r m a t o l o s " para honrar 
con su presencia a los I I Juegos M e d i t e r r á n e o s . Los c í ic ia les , ca
detes y guardiamarinas, son estos d í a s huéspedes de honor de la 
Ciudad Condal, impr imiendo c a r á c t e r trascendental y palpable, jun
to a la Puerta de la Paz y el monumento de Colón, a la e n t r a ñ a b l e 
hermandad entre las naciones m e d i t e r r á n e a s mensajeras de c i v i l i 
zac ión . 
LA IDEA DE LOS JUEGOS FUE DE MOHAMED 

Resulta curioso que la idea de la Olimpiada M e d i t e r r á n e a . - d e 
tan . acentuado sabor c lás ipo y he l én i co haya surgido de un á r a b e y 
no de un gr iego . Porque la idea de los Juegos Med i t e r r áneos , cuya 
segunda edic ión se es tá celebrando en Barcelona, fué cosa tíe Moha-
med Tahcr de Egipto, que la propuso a l Comi té Ol ímpico Internacio
n a l , en 1948. Fué acogida con tanta s i m p a t í a que se dispusieron los 
trabajos necesarios para su o r g a n i z a c i ó n inmediata. Se proyectó un 
programa similar al de las Olimpiadas internacionales, con inter
valos t a m b i é n de cuatro años , pero con la condic ión de que se ce
lebraran los Juegos un a ñ o antes al de aqué l las . Así ,en 1951, Ale
j and r í a —sn honor a la in ic ia t iva de Mohamed Taher fué primera 
sede ú.-- la Olimipada A z u l . 
UN BARON ESPAÑOL CONQUISTA UNA PLAZA 

S e g ú n los Estatutos de los Juegos, durante la ce leb rac ión do 
és tos d e b e \ s e ñ a l a r s e ya la ciudad que se rá sede de los siguientes En 
A l e j a n d r í a , el representantes e s p a ñ o l en el c o m i t é o l ímo ico , B a r ó n 
de Guell, p r e g u n t ó al delegado de Grecia si pensaba proponer Ate
nas para los I I Juegos M e d i t e r r á n e o s . "No —contes tó el g r i e g o -
plaza l i b r e " . "—Pues propongo Barcelona —reo l i có el ba rón—'- . 
Aceptado —respondieron los d e m á s miembros del c o m i t é — " 

a q u í , de forma sencilla, tan destacado honor deportivo para Bar-
celcna y Esoaña . La sede de los m Juegos se disputa entre Roma y 
Estambul, « a g a una quiniela, lector, y a c e r t a r á , sin duda alguna. 

3 u r l a b u r l a n d o 

Los cafés "expresso" 
de Sa capital de 
Inglaterra 

Un conferenciante (lo la radio di
jo, hace poco tiempe, que en ! ondrr-s 
so habla aprendido una nieva pala
bra: "expresso", para denominar un 
nuevo Upo do bar que está apare
ciendo v'n muchos barrios. Los ests-
blecimicmos son pequeños, coquetc-
nps, y su servicio es rápido. Mo son 
económicos, pero' hoy ya so sabe que 
el buen café no puedo encontrarse 
más que pagándolo bien. Londres ha— 

I bia sido una población con muy bife-
nos cafés hace tres siglos. Seria in
terésame averiguar la causa de su de
caimiento duranto el 'siglo pasado y 
la pr i i r r rá mitad del actual. Los. "es-
pressp" tendrán también éxito, segi;.-
ramonte, entré los turistas, que po 
drán enrom rar el tipo de café que 
estén acostumbrados a tomar. 

"Entradas» 
En Hoboken (Nueva Jersey), las 

a u t o r i á d e s locales acordaron re t i 
rar las falsas placas entregadas 
a los auxiliares p o l i c í a s de defen
sa c i v i l , al enterrarse de que és
tos las ut i l izaban para entrar g ra 
tis en los cines. 

£1 mayor "archivo 
como de costumbre la correspon-l . . . 
dencia a él destinada. A l i n t e n t a r 'UlaOSO aOI ÍVSUnÜO 
abr i r u n paquete cert if icado, se 
produjo una explos ión que cau
só la muer te inmedia ta á Cernak 
y de una s e ñ o r a que se d i s p o n í a 
a enviar u n cert if icado, resultan
do gravemente heridas otras tres 
personas y con lesiones leves otras 
diez. Los enemigos de Cernak sa
b í a n que el jefe exilado re t i raba 
personalmente la corresponden
cia y la a b r í a en la misma esta
feta. Los enemigos no perdonan 
en pol í t ica . • 

Antes de m o r i r h a b í a recibido 
a n ó n i m o s f i rmados por " L a ma
no negra", o r g a n i z a c i ó n a l a que 
se a t r ibuyen ya otros crimenes 
pol í t icos . Pero nadie hasta ahora 
ha descubierto a "La m a n o ne
gra". 

Heiner H E I N E C K E 

Si en la infancia de la pel ícula 
y de la radio bastaba i m i t a r cier
tos ruidos y sonidos a c o m p a ñ a n 
tes de la acc ión mediante instru
mentos apropiiados, hoy día el 
oyente mimado apenas t rans ig i 
r í a con el golpeteo de dos tacos 
de madera, en lugar del trote de 
caballos a u t é n t i c o . Al objeto do sa
tisfacer las crecientes exigencias 
del púb l ico , !a. iBBC de Londres se 
viene dedicando, desde hace a l 
gunos años, a coleccionar todos 
los sonidos que pudieran u t i l i 
zarse como ruidos en sus lemisic-
nes. Hoy d ía , este "ruidoso" ar
chivo, probablemente, el mayor del 
Mundo, comprende más de 56.000 
discos, que no contienen otra co
sa que ruidos. Sea ' d chisporre

teo de l fuego o el chapoteo de un 
chubasco, el archivo puede sumi
nis t rar los en pocos minutos. El 
ru ido que arma un tropel de ele
fantes entrando én pán ico no es 
nada extraordinario. Más precio
sos se consideran la r e sp i r ac ión de 
un pez o los latidos c a r d í a c o s de 
una hormiga , captados con un am
pl i f icador especial. 'Ntetur a luien
te se dispone hasta del estruendo 
ruecesario para ilustrar un terre
moto, y a s í e l a rch ivase va com
pletando continuanienfe. 

Argumento 
En Rusia se es tá realizando una 

intensa c a m p a ñ a contra el a lcohó-
l i smo. En las grandes poblaciones 
se ha prohibido el despacho de 
vodka cerca de las escuelas, hos
p i ta les , museos y fábr icas . La d i 
visa de los abstinentes rusos reza 
como sigue: El acoholismo es con
t r a r i o a la concepción rusa de 'la 
v ida . Con este motivo, la "Komso-
m ó l s k a y a Pravda"- publ icó el s i-
gui'ente a r t í cu lo : "Hay gentes aue, 
creen que es de buen tono embo
rracharse de vez en cuando. Los 
tales dicen que nuestros padres y 
nuestros abuelos ya hicieron lo 
mismo, y ¿por qué nosotros ha
b r í a m o s de hacer otra cosa? Esos 
individuos han olvidado que antes 
de 'la gran revolución los obre
ros se emborrachaban oor estar 
opr imidos y explotados.* Aquello" 
desgraciados necesitaron el alco
hol pa ra anegar sus penas. Hoy 
d í a , en cambio, n i n g ú n obrero 
ruso, sufre ya de o p r e s i ó n . Todos 
pueden v iv i r l ibres y sin cuida-,, 
dos. Por ello, el alcoholismo h a ' 
'perdido toda jus t i f icación y ya 
no es m á s que ui>a moda de i m 
b é c i l e s " . 

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O n ¿y después...? ¡después...! comprará I S O Concesionarios para Burgos y Falencia: 

Ignacio Palacios, S. A. 
• • H H m u u 

E S T O M A G O 
INTESTINOS 

. WPOCÓADO CENStIRA SÁNÍMRIA" N'-' 2 8 5 0 ) , S E R V E T I N A L 
Contra el dolor estómago. Acidez, Peso, Ardores, Malas digestiones. Ulceras Vó
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, siendo un buen 
regenérador do las paredes del Estómago e Intestinos. . 
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Asimismo fueron inaugurados una Casa Ayutamiento en Vivar 
del [Cid y Centro rural de Higiene en Rioseras 

Viltanueva Rio Ubterna, Cdadilla 
Soiobrin, Soiopalacios, Quintanill? Vi
var,* Vivar, Quinianaortuno y Rioseras 
fueron los pueWos ayer visitados 
uniendo ssu nombres a la larga serie 
de real izaciones en que se van es-
rnaliando los pueblos ele la provincia. 

En todos ellos reinó el erran entu
siasmo y las autoridades provinciales 
fueron recibidas con cfrancies demos-
iraciones, con arcos de triunfo, pan
cartas, vítores y aplausos mientras las 
campanas eran echadas a vuelo y eran 
disparados ¡iim:mv:rablcs cohetes. 
t H VILLAWEVA RIO UBIERNA 

Poco d^pués de las diez salió de 
Burgos el señor gobernador acom-
pafiado dd subjefe señor Miranda y 
^ r e t a r l o da la Obra Social, señor Al-
varez, siendo recibidos por el delega
do de la-Dirección General de la Tc-
Jpfóníca, don Juan Coll; jefe del Oen-
iro de Burgos, don Moisés Fcrnán-
áaz't jefe de Area, don Antonio' Gui-
roo y jefe cYil Tráfico, don José Ca 
bonillas; alcalde, don Marcos Fernán
dez; párroco, don Valentín de San
tiago; concejales don Tomás G-tié-
rre/, don Heltodoro Abad y clon Isaac 
Abad y jl:ez don An reí i ano Carda. 

Cantada on la iglesia la Salve, se 
procedió a bendecir el nuevo céntro 
y acto seguido,'el señor cura párroco 
en nombre del pueblo, pronunció unas 
palabras de bienvenida, do saludo y de 
gartltud a las autoridades provineia-
Kis. Sfcñaló después cómo estas inau
guraciones se hacen precisamente en 
esta í<'cha aniversario del Movimiento 
quia Sigue con pujanza su obra. Y 
(tespués de señalar cómo la Ig'ésia 
se urtc con complacencia y bendice 
estas réalizaciohcs, obra del verdade
ro progreso que viene de Dios y nos 
vuelve «• Dios, exhortó a toctos a labo
rar sin desmayo por el engrandeci
miento de España.1 ' 

Cerró el acto el señor gobernador 
quien comenzó señalando la coinciden
cia de la fecha. Expuso' después có
mo estas obras suponen esfuerzo y por 
él felicitó 'al pueblo. Este esfuerzo tie
ne la simpatía del Caudillo ya que va 
dirigido al mejoramiento y engran-
cíedífiionio de la- Patria. Después de 
Tin recuerdo a Ja figura del Cid, qus 
ivcorrió estos campos de Castilla, ter
minó prometiendo su ayuda y la de 
la Diputación y exhortando a todos a 
continuar por ese camino que con
duce al engrandecimiento de la Pa
tria. 

Una salva de aplausos acogió la» 
palabras ík? ambos oradores y tras 
cantar el "Cara a] Sol", fueron des
pedidos con el mismo entusiasmo que 
a su llegada. 
EN CELAD!LIA SOTOBRIN 

A la llegada a este pueblo las au
toridades, a las; que se unieron los re; 
presentamos de la Telefónica, fueron 
cedbidos por el alcalde, don Nicolás 
Santamaría; párroco, clon Domingo 
Garciá; concejales, don Félix Santa
maría, don Marcelino y don Máximo 
Riocerezo; secretario, don José Cobo; 
juez, don Eváristo Moreno; maestra, 
doña fi lar González y el R. P. Ma
nuel Santamaría, aifustino, hijo d^l 
pueblo. 

Cantada la Salve y bendecido el 
Centro, se estableció comunicación con 
con ei ministro óo. la Gobernación, a 
quien el señor gobernador expresó rj 
más cariñoso safado del pueblo y el 
testimonio de adhesión y agradeci
miento dei mismo, rogándole lo eleva
ra hasta el oGbiemo y el Caudillo, co-
rrospondiendo el ministro coa su 
agradecimiento y con un cariñoso sa
ludo para el pueblo. 

A continuación dirigió la palabra o: 
señor gobernador civil al pueblo, al 
que agradeció el recibimiento dispen
sado y tras recordar la fecha do estas 
inauguraciones señaló importancia 
ya que el teléfono es un lazo do uni
dad que ha de contribuir al progreso 
de IOÍ pueblos. 

Tiene palabras de felicitación pa
ra la Telefónica por el esfuerzo hecho 
al instalar en brevísimo espacio fie 
tiempQ estos Centros que hoy «sé inau
guraban y felicitó al pueblo por su 
esfuerzos en bien del progreso y en
grandecimiento de España. 

Torminado el acto, con una salva 
de aplausos, so cantó el "Cara at Sol", 
siendo despedidos con muestras de 
simpalja y afecto. 
EN SOIOPALACIOS 

E-ste fué el tercer pueblo visitado y 
con el mismo fin de inaugurar el 
teléfono. 

Recibieron a las autoridades el al
calde, don . Martin Diez; párroco 
don Eloy Capellán Martínez; con
cejales, don Vistoriano González, 
dbfíi, Teodoro Die? y dbo- Sixto 
González; jefe de Falange, don Jus
to Cfonzález; maestros, doña Teresa 
González y don Anastasio Sáez" y don 
Atanasio Sáez y cabo de la Ouarilia 
Civil, don Ramiro Herrera. 

Hecha la bendición del Centro te
lefónico, se estattieció cqmunicación 
con el ministro secretario del Partido, 
expresándolo un cariñoso saludo y la 
adhesión inquebrantable ai Caudillo. 

Acto seguido, el señor cura párro
co tuvo palabras ele saludo y agra
decimiento e hizo historia dol desarro
llo de l a i gestiones que ha llevado la 
instalación dd teléfono que ha sido 
obra de la constancia y tesón de un 
pueblo. 

Le siguió en el uso de la palabra 
el subjefe del Movimiento, quien en 
un discurso lleno de conceptos de ver
dadero patriotismo, glosó las palabras 
de MoW que aseguró que si difícil 
era ganar ia guerra, era má i difícil 
ganar la paz. Y a ganar esta batalla de 
la paz tienden estos actos de la Fa
lange con su laborar cotidiano. 

Tiene Un recuerdo para el Cid que 
llenó con su presencia estos lugares 
y, comentando una frase célebre de 
su vid?*, Afirmó que hoy ciebemos 
ser buenos vasallos porque tenemos 
buen señor. Terminó exhortando a la 
unidad para lograr la grandeza de 
España. 

Terminó el acto, con un discurso 
de* ser.or gobernador, quien despué> 
de expresar su satisfacción por los ac
tos celebrados y el significado de la 
visita, dijo que el recuerdo del 18 
de Julio marca un nuevo rumbo pa
ra recuperar a la España que se nos 
pedia. 

L« voz de mando de Franco nos 
sacó de ese'estado y hoy los he
chos han abierto las puertas a la es-
peranza'fundada en la fe religiosa v 

en la fe política inspiradoras de nue-i 
tro Movimiento. 

Señaló la importancia de! teléfono 
cuyos hilos han de unirnos más y má 
para grandeza de Espoña. 
EN OUINTANILLA VIVAR 

En este pueblo qüe lleva el apellido 
del Cid, la gran figura que llena to 
talmente nuestros días, las autoricla 
des fueron recibidas por el alcalcle 
don Félix Páramo; párroco, don Ve 
nancio Guinea; concejales, clon For 
tunato Pérez, don Enrique Diez y don 
Agustín Ubierna; juez, don Juan Car 
cía; secretario, don Amado Alonso c!̂  
Armiño y maestro, don Andrés ür 
cajo. 

Bendecido el Centro telefónico, el 
señor cura párroco pronunció pala 
bras do saludo, de bienvenida y agra
decimiento. 

El delegado de la Dirección geijér 
ral de la Compañía Nacional Telefó
nica,, señor Coll, quien afirmó que la 
gestaba a la Compañía ser "parca en 
palabras y larga on hechos "como, lo 
demostraba esta instalación hecha en 
brevísimo, tiempo,^ por lo que. agrade
ce la colaboración de lodos. 

Comentando la maladada frase de los 
"burgos podridos" afirmó que esos 
"burgos" "se han levantado do su ma
rasmo como lo prueban tantas obras 
inauguradas, pidiendo que todos ellas, 
tanto las realizadas como las proyec
tadas sirvan para la grandeza de Es
paña. 

Cerró el acto con I n discurso, e 
señor gobernador abundando en los 
conceptos expuestas en los pueblos an
teriores, exhortando a la unión como 
medio dé llegar a la total resurrección 
de España. 

Antes de salir de este pueblo, el so-
ñor gobernador se puso en comuni
cación con el subsecretario señor Ro 
mojaro y después de las tres se ini
ció el regresa a Burgos para almoi-
zar. 

EN VIVAR DEÍ. CID 
A las cinco_y media se salió de 

nuevo de Burgos los señores citados 
mas el presidente do la Diputación, 
inspector provincial de Sanidad se
ñor Bosque y el doctor don Cdorico 
Mata. 

El primer pueblo visitado fué Vivar 
del. Cid, Cuna dél héroe castellano, 
donde se inauguró ol teléfono y Ca
sa Ayuntamiento. Recibieron a las au
toridades, el alcalde, don Antonio 
Diez; párroco, clon Esteban García;' 
concejales, clon Tomás Gutiérrez, don 
Anatolio Alonso y don Agustín Ubier
na; médico, don Arsenio Fcrnándoz y 
el R. F̂ . Cándicio "Gutiérrez de los 
Sagrados Corazones e hijo del pue
blo. 

Bendecidas dichas obras, so hizo una 
llamada por teléfono con la Casa Ci
vil de Si E. el Generalísimo. 

En ol acto público realizado, al 
señor alcalde pronunci óunas palabras 
de saludo y agradecimiento, do re
cuerdo al Cid, el héroe invicto do Ca>-
tilla y de adhesión «1 Caudillo. 

EN QUINTANAORTIJ ÑO 
Recibieron a los Expedicionarios los 

señores alcalde, clon Guillermo Co--
tés; párroco, don Isidoro Fernández; 
concejales don Raimundo García, don 
Antonio Castañeda, D. Heliodoro oGn-
zález; secretario, don José Cobo y 
jefe local,- clon Tomás Cuozva. 

Bendecido el Centro, el señor pá
rroco pronunció palabras de saludo y 
gratitud y el serior gobernador des
pués de felicHarles y resaltar Ja im
portancia do la obra inaugurad-^, 
abundó en ¡as ideas expuestas, exhor
tándolos a la unión como medio do 
conseguir la grandeza de España. 

Después, el señor párroco, expuso 
cómo la Iglesia, asociándose a estos 
actos, on íntima compenetración con 
el Estado, contribuye y ayuda al hom
bre a conseguir su fin último y final,-
mente, el ser.or gobernador expresó 
su satisfacción por hallarse en Vivar, 
cuna del Cid y animó a todos a imi
tar sus virtuíles raciales, verdadero 
fundamento de. la grandeza df Espa
ña y a trabajar por conservarlas y 
terminó felicitándolos por el progre
so del pueblo que ha sido posible por 
la unión de todos. 

EN RI'OSERAS 
Esto fué el último pueblo visitado 

y aquí so inauguró el Centro telefó
nico y el Centro rural de Higiene y 
casa del médico. Centro que segura
mente es ol mejor de los inaugura
dos hasta ej presente en la provine i V 

Esperaban a las autoridades burga
lesas el médico, don Pedro Avdlano-
sa, alma de estas obras; el alcald-i, 
doq Juan Martínez; párroco, don Fran
cisco Ortega; concejales, don Pedro 
Sáiz, don Claudio Carrera, don Mi
guel Alonso, don Saturnino Sáiz don 
Agustín y don Pedro Bernal; secre
tario, don JCan Cantera y maestros 
doña Celestina López y don Simeón 
Pérez y el practicante del pueblo. 

Bendecidos los Centros y cantada la 
Salve, se celebró un acto público. 

Habló en primer lugar el médico, 
don Pedro Avellanosa, quien en bello 
discurso, tuvo palabras de bienveni
da para las autoridades que habían 
llegado hasta allí para decir ciiánto 
quieren a los pueblos y a llevar un 
saludo cordial del Gobierno. 

Tiene palabras de aliento para el 
pueblo y de elogio para las autorida
des, en cuya unión está la razón de 
las obras realizadas. Hace después 
una exposición detallada de las obras 
realizadas por Rioseras y que son, 
"dice, la hoja de servicios en la bata
lla de la paz. V después de unas pa
labras de gratitud, terminó diciendo 
que pueblos que así trabajan, mere
cen la bendición de Dios y la recom
pensa de los hombres. 

Habló a continuación el señor ins
pector provincial de Sanidad, quien 
después' de expersar su satisfacción 
por el Centró inaugurado, dijo que 
por él merece Rioseras figurar on c! 
cuadro de honor de los Centros de 
Misione, dentro de Burgos que es la 
primera provincia de España en esta 
lucha por la Sanidad, cuya labor hi
zo resaltar. 

\ £ siguió en el í so de la palabra 
el presidente de la Diputación, quien 
empezó felicitando al pueblo de Rio-
seras por la obra realizada. Tiene 
un recuerdo para el Cid, cuya figura 
va a honrar en estos días Burgos y 
dice que esta figura es un símbolo 
e hizo un llamamiento la pueblo para 

que se encumbre más y más por el 
trabajo. Terminó prometiendo la ayu
da de la Diputación para estas obras 
que han de convertir en un vergel los 
campos de la Patria. 

Cerró los actos el señor gobernador 
que empezó haciendo una enume
ración de los actos del día y allí ad
mirar el esfuerzo y sacrificio lealizs-
clo, que acaba con un pasado para lle
gar a un futuro esplendoroso. Tiene 
palabras do folieftación para el pu 
blo y de manera especial para los 
doctores Avellanosa y Urraca, titular 
el primero del pueblo y gran protec
tor del mismo el segundo, cuya labor 
ensalza on términis muy elogiosos. 

Resalta que todo esto es posible 
porque se ha despertado el sentido 
religioso, político y de justicia so
cial que hicieron que España levan
tara, frente al orientalismo negativo 
de la estepa, una Cruz y una ban
dera, símbolos de nuestra grandeza. 

En párrafos llenos de fervor pa
triótico, tuvo un recuerdo para el 
Cid y exhortó a todos a la unión co
mo modio de lograr la granaeza ofi 
España. ^ 

ACTOS FINALES 

En todos los pueblos se finalizaron 
los actos co nel "Cara al Sol" y los 
asistentes fueron delicadamente obse
quiados. 

Ep Rioseras clarante el lunch al que 
asistieron rcpresontanles de los pue
blos que componen el partido médi
co, .se dedamaron varias poesías. Las 
obras han importado 349.500 pesetas 
y se han realizado con subvenciones 
dol Ministerio do la Gobernación, Di
putación y Obra Social. 

Previamente sus componentes 
fueron recibidos en el 
Exorno. Ayuntamiento 

l En el dia de ayer nuevamente fue
ron, obsequiados los borgaleses con 
una magnífica exhibición de danzas 
a cargo de uno de los grupos regio
nales que han participado en Madrid 
en los magnos festivales organizados 
por la organización sindical. 

A las actuaciones de los coros 
"Cantigas da Terra" y "El sabor de 
la tierruca", ha sucedido ésta a car
go del grupo de'danzas vascas "Beti 
Alai", con la qua puede decirse que 
en este transcurso han desfilado por 
aquj tres de las agrCpaciones de más 
prestigio y solera. 

Los componentes del gftipo "Beti 
Alai", Acompañados del vicesecretario 
de Obras Sindicales, soñor García Ber-
zosa acudieron al Excmo. Ayunta
miento, donde fueron recibidos por 
la Corporación, Ja que los ofreció una 
breve recepción y una ropa de vino 
sepañoK 

Seguidamente so trasladaron al p 
seo del Espolón^ al espacio compren-
dicio entre los ""Cuatro Reyes", que 
da frenie a la Casa Consistorial y en 
medio de la expectación do un gran 
gentío empezó a sonar el "chistu" y 
ol tamboril, mientras los bailarines 
ejecutaron varias de las más celebra
das danzas vascas. 

Interproiaron Danzas Sjotinas, Ar
co Danlza, Euzko Danlza, Zozo Dant-
za, Maquil Dantza, Guipuzdoána, Mu-
til Danlza, Zortziko de San Roque, 
Zortziko de San Juan, Sagar Dañina, 
Sagi Dantza, Arizpeko Dantza y Jola 
y Fandango''. 

Todas sus inicrvcncioncs fueron 
premiadas con grandes aplausos por 
ol m'imeroso publicó alli cons1 recado. 

Crónica Judicial 

El "Boletín Olicial del Estado", del 
pasado día 16, publica diversos decre
tos del Ministerio de Justicia, con un 
amplio movimiento judicial y entre 
ellos figura uno nombrando magistra

do de la Audiencia Territorial de Bur-
•gos a don Luis Santiago Iglesias, ma
gistrado de ascenso que desempeñaba 
ol Juzgado de Primera Instancia e 
Instrucción número 11 de Barcelona 
y que viene a cubrir la vacante pro-
ducicla por traslado del magistrado 
de esta audiencia don Serafín Jura
do Pérez. • i 

Otro decreto nombra al magistrado 
de osta Audiencia Territorial, don Ma
nuel Macicior y Reparaz, magistrado 
de la Audiencia provincial de San 
Sebastián. 

Finalmente, otro decreto nombra a 
don Jerónimo Maíllo Sánchez, magis
trado de entrada en situación do ex
cedencia voluntaría, juez de Primera 
Instancia e Instrucción, número 2 de 
Burgos. 

Al rosegar esto movimiento judicial 
habido en nuestra Audiencia Territo
rial , lamentamos la ausencia los 
señores Jurado y Macicior, estimados 
amigos nuestros que dejan gratísimo 
recuerdo OQ nuestra Auclioncia por su 
acertadisisa gestión profesional, de
seándoles similares etapas en sus nue
vos destinos y al mismo tiempo folie ¡ta
mos a los Sres. Santiago y Maíllo a los 
señores Santiago y Maíllo, por sus 
nuevos destinos en. nuestra Audiencia 
y Juzgado, en los que les deseamos 

• todo género de aciertos. 
Lcd.? MARTIN LIEBANA 
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Velada homenaje a 
ios nuevos sacerdotes 

en la parroquia 
de La Anunciación 

Como homenaje a los neo-presbíte
ros recientemente consagrado?, el do
mingo último, a las ocho de la tar
de se celebró en el saljbn de actos d ; 
la parroquia de. la Anunciación una 
velada literario-musicai como exalta
ción al sacerdocio, delicadamente pr--
parada por los seminaristas d^ di
cha parroquia y miembros de Acción 
Católica. 

Comenzó el emotivo acto con unas 
palabras de presentación del joven de 
Acción Católica José María Carrillo. 
Inmediatamente 01 seminarista Ra
fael' Pérez declamó "Dame tus manos 
ungidas". A continuación el presiden
te de la Rama do Hombres-de Acción 
Católica don Saturnino Rodríguez, hi
zo uso do la' palabra glosando sobre 
el "Sacerdote Católico". Seguidamen
te el niño José Antonio Mateo recitó 
para el numeroso público allí reuni
do la graciosísima poesía "Cuando yo 
sea cura...", siendo muy aplaudido 
en su intervención. 

La segunda parte del acto corres
pondió al repertorio musical. Dió 
muestras de gran preparación la 
rondalla del seminario con la inter
vención de un grupo de sominaristas 
de dicha agrupación que deleitó so
bremanera at público en genera!. El 
seminarista Miguel Castañeda inter
pretó para el público en su número 
Üe "Mosaico de Acordeón", diversas 
piezas clásicas y modernas, que fue
ron oídas con sumo gusto. Finalmemc 
un cuadro de actores del seminario 
puso en escena, con verdadera maes
tr ía y profesionalismo el graciosísimo 
saínete en un acto "Consultas ridicu
las1'.. 

Este simpático y familiar acto con
cluyó con íi "Himno de las vocacio
nes sacerdotales" dei maestro Zani-
netti Pbro., que interpretaron los se
minaristas asistentes a dicho acto. 

En nombre de los nuevos presbíte
ros expresó su gratitud y adhesión a 
esta velada clon Francisco Albillos. 

Asistieron a este - gcta numerosos 
sacerdotes, un grupo d5 los nuevos 
ordenados seminaristas y público en 
general. . 

L A B O L : 
M a d r i d . — E n l a ses ión de hoy 

no obstante ser j o rnada i n i c i a l 
de semana se o p e r ó en Bolsa en 
todos los sectores del mercado. 
L a tendencia fué c laramente fir
me con diferencias modernas en 
ambos sentidos. Las mejoras de 
m á s relieve correspondieron a 
M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l , Popular 
E s p a ñ o l , El Agu i l a y A u x i l i a r de 
Ferrocarri les. Los desmerecimien
tos m á s destacados afectan a 
Penic i l ina , Manufac turas M e t á l i 
cas y Fefasa. Acusaron resisten
cia los derechos de susc r ipc ión . 

Acciones: E s p a ñ a , 780; Hipote
cario, 477; Centra l , 537; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 750; Hispano A m e r i 
cano, 550; Iberduero, ordinarias , 
239,50; privi legiadas, 237'50; 6 por 
100 nuevas, 228; nuevas, ,222; 
Guindos, 286; Campsa, 201; Pa
peleras Reunidas, 187; Explosi
vos, 349; H id ron i t r o , 153; Altos 
HóíTios, 208; Te l e fón i ca , 253'50; 
Fefasa, 209. 

B o Z s a d e Bilbao 
Bilbao. — Ha comenzado la se

m a n a bu r sá t i l , con una s e s i ó n es
casamente animada. S i n embar
go,, l a firmeza de las pasadas se
siones h a repercut ido en esta p r i 
me ra semana, haciendo que se 
regis t ren oscilaciones casi siem
pre favorables.. 

Acciones: Banco Bilbao, 726; 
Centra l , 540; Hispano, 552; Iber
duero, 242; Idem 6 por 100, 231; 
i dem nuevas liberadas, 223; í d e m 
65 pó r 100, desembolso. 980; A l 
tos Hornos 210'50; Santa B á r b a 
ra , 174; Papelera E s p a ñ o l a , 580; 
Sefanitro, 289—Cifra. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

P E R D I D A 
Macho rojo, talla r40 cp., con 

cadena al cuello, tiene randa ne
gra. 

F O N D A 
Vda. de Luis Moral "F.1 Burgalés". 

Arnedillo. Grandís reformas interiores 

6UIA FACULTATIVA 
J O S E E M B A Z O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz R o j a Vitoria 31, 3 / — Te l é fono 3591 

J. 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, "36. Te lé fono 5446 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta de 13 a 2 y de 4 a 6 
Espolón , 31. — T e l é f o n o 1912 

OirMitimuMM—liiirtrr-—— •mnuaa^wk.-

J E F E DE CLINICA D E L SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUIS» 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2. Telf. 3478 
Calle Santander, 10, tercero 

F. URRACA 
O C « J U S T A 

Cuatro individuos se apoderan 
de una camioneta con más 
de cien mil dólares, en Glasgow 
Un Incendio origina la muerte de 24 obreros 

y 96 heridos en una mina de Alemania-Este 
Ber l í n . — Veint icuatro mineros 

han resultado 'muertos y 96 her i 
dos al estallar un incendio en una 
mina de uranio en la zona orien
tal alemana s e g ú n anuncia la 
emisora de esta zona. 
TRAGICO COMIENZO DE UNAS 

MANIOBRAS 
l.a Valetta (Mal ta) . V . Las ma

niobras defensivas anuales han co
menzado t r á g i c a m e n t e cuando un 
avión norteamericano del porta
aviones " I n t r e p i d " de la VI Flota, 
se es t re l ló en la isla. El piloto ha 
perecido. 

El accidente o c u r r i ó seis horas 
d e s p u é s de empezar Tos ejercicios 
esta medianoche, ts el tercer ac
cidente que sufre el " i n t r e p i d " en 
breve tiempo.—Efe 
HUELGA ESTATICA' 

Carson (Nevada). — Los presos 
de la penitenciaria del Estado de 
Nevada, han iniciado una "huelga 
e s t á t i c a " , con el f in de obtener 
numerosas peticiones. 

Los penados se negaron a a l i 
nearse para acudir al comedor, 
permaneciendo donde e s t a b a n . 
'Hasta ahora, no se han registra
do disturbios. 

Todos los puestos de pol ic ía del 
Oeste de Nevada es tán alerta y 
han salido refuerzos para ayudar 
a los guardianes de la p r i s i ó n . 
EJECUTADOS 

Wethersfield (Connecticut). — 
John B. Donajue, de 22 a ñ o s de 
edad y Robert N. M a l m , de 31 fue
ron ejecutados esta madrugada 
en la silla e léc t r i ca de la p r i s ión 
del Estado. 

El p r imero ases inó a un agente 
de po l i c í a el 13 de f eb re ro d 
1953 y el segundo e s t r a n g u l ó a 
u n n iño de 11 a ñ o s . 
NUEVA FASE DEL uCASO 

DOMINICI" 
Digne (Francia) . — El t r ip le 

asesinatoj de los Drumond, ha en
trado en una nueva fase casi tres 
años después de ser cometidos \ 
ocho meses de que Gastón Domini-
ci fuera condenado a muerte. 

El magistrado ponente Fierro 
Carrias ha comenzado una nueva 
encuesta basada en "pruebas nue
vas". Ha ordenado el d e t e c t i v 
comisario de Pol ic ía ChL'mevier 
que vuelva a investigar el caso. 
El" a y u d a r á en la encuesta al co
misario Charles Cil lard que es tá 
considerado como uno de los p r i 
meros detectives de Francia. " 
CARGAMENTO DE OPIO 

APREHENDIDO 
Colombo. — Ayer se p r a c t i c ó 

icn el puerto de I r a t p o r i y á k u l a n la 
mayor a p r e h e n s i ó n de opio real i 
zada j a m á s e n el Norte de Cei-
l á p : 490 kilos, por valor de cien 
m i l rupias. 

' La Hacienda tiene pendiente de 
cobro 402.750 rupias de multas 
impuestas por la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Aduanas en los ú l t imos 18 me-
s.es a contrabandistas de oro, dia
mantes v opio.—Efe. 
ROBO D E 112.000 D O L A R E S 

Glasgow. — Cuatro individuos 
bien vestidos se h a n apoderado 
de una camioneta destinada a l 
t ransporte de dinero que estaba 
aparcada frente a u n Banco de 
Glasgow y escaparon con unos 
112.000 d ó l a r e s . 

Cuando se d ió la a l a rma la po
licía sólo pudo seguir la pista 

del c a m i ó n en el q ü e iban los 
atracadores. Poco d e s p u é s era 
encontrado el veh ícu lo del Ban
co en el pat io trasero de una ca
sa abandonada. En el i n t e r io r del 
v e h í c u l o h a b í a unos cuantos sa-
quitos de monedas y dos fajos de 
billetes de p e q u e ñ o va lor . 

E L T I E M P O 
Madr id - ej t¡ 

. Información general 

.nubosidad ha sido ahur^T 13 
a jo largo de la c o ^ r ^ 
.bnca. zona de tormenta. a' 
.Pirineos, sistema c a n t i l - e n 
•montes de León . ah0 5 ,Cü-
y Ebro y Cataluña Duero ma. 

. Tiempo probable 

.sistencia de las zon¿s de fn '" 

.mentas en zonas montJ-
.sas del Norte y N n ^ no' 
.particularmente i n t e n s é S t e ' 
.los Pirineos. lulSas en 

. Temperaturas extremas H 
•España: m á x i m a , 37 v L w * 
en M á l a g a y m í n i m a de 15 
grados en Soria. 12 

es IM i SU 

M a d r i d . — El I n s t i t u t o Nacio
n a l de E s t a d í s t i c a , en sus intere
santes trabajos, ha cont inuado el 
estudio del cá lcu lo dé la v ida me
dia e s p a ñ o l a . En 1940 se h a b í a 
mantenido estacionaria, como 
efecto de l a p r e s i ó n de l a guerra 
en nuestra d e m o g r a f í a , pero en 
1950 se ha obtenido, como espe
ranza de vida en el nacido, 6r2 
a ñ o s , impres ionante (avance de 
m á s de once a ñ o s en el t rans
curso de u n decenio, cuyo s igni
ficado es de ex t rao rd ina r i a i m 
portancia , ya que si b ien E s p a ñ a 
v e n í a algo retrasada en el con
j u n t o de las naciones, en estos 
ú l t i m o s diez a ñ o s ha perfeccio
nado de t a l modo las medidas 
h i g i é n i c a s y el avance de la Me
dicina, a c o m p a ñ a d o s de una me
j o r dieta a l iment ic ia , cons igu i én 
dose asi el aumento de. la v ida 
media en l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a . 

^ ^ í K ^ ^ ^ s K a s a b a s 

El [oipo lie Ríe lie M o 
Río de Janeiro. — La recepc ión 

of ic ia l del Cardenal Aloisi Mase-
11a legado pontif ic io y de todos 
los d e m á s Pr íncipeí i de la Igle
sia al lado del monumental altar 
que preside, las solemnidades re
ligiosas del Congreso Eucar í s t i co 
Internacional se ce l eb ró hoy con 
toda solemnidad. El acto seña la 
el comienzo oficial del Congreso. 

La ocupac ión de los. tronos por 
parte de los cardenales es una de 
las principales solemnidades del 
Congreso que fué seguida por la 
solemne proces ión por el mar del 
S a n t í s i m o Sacramento que fué 

/llevada a t r avé s de la b a h í a de 
Guanabara en una proces ión con 
antorchas y colocado en el Sagra
r io del altar mayor de la plaza 
del Congreso. 

El discurso de bienvenidS en 
honor del cardenal Alois i Masella 
estuvo a cargo del cardenal Ba
rros C á m a r a . T a m b i é n hizo uso 
de la palabra el presidente de la 
comis ión permanente del Con
greso. 

La pr imera ceremonia religiosa 
del Congreso propiamente dicha 
no se Celebrará hasta m a ñ a n a , 
cuando sea oficiada una misa d ; 
pont i f ica l en el altar de la Plaza 
del Congreso, / 

Otra obra maestra de Fortunato Julián * 

Bel l ís imo pergamino, obra del notable artista Fortunato Ju
lián y que representa la his tór ica j u r a en Santa,Gadea. E l 
conjunto es una real ización logradís ima y llena de entona
ción, ya que al motivo central se unen otros, a modo de 
greca, que nos ofrecen un como retablo de la ligu-
r a de Mió Cid en diversas alegorías, que reflejan sus virtu
des. Al acierto de la composic ión, llena de originalidad den-
.tro del estilo, hay que añadir un admirable cromatismo y 
.una e jecución perfecta. Esta notable obra será expuesta es-
. tos días en un escaparáte de "Perfumerías Oriente" 

E x p e c t a c i ó n i n s o s p e c h a d a en torno 
a l a s c o r r i d a s de l domingo y lunes 
Probablemente, mañana será desenjaulado el ganado 

Hasta los mismos taquilleros eslán 
sorprendidos de la extraordinaria ' e x 
pectación que los festejos taurinos de 
las fiestas cidianas, han despertádo 
entre la afición, juzgando por el ince
sante despacho de abonos que vienen 
realizando desde-'el lunes. Ayer mar
tes, desde las diez hasta las dos y 
desde las cinco a las nueve, estuvie
ron sometidos a trabajoX intensivo, 
atendiendo a continuas demandas que 
les fueron formuladas y que han de 
continuar durante hoy miércoles y 
mañana jueves. 

Por otro lado, de ciudades cerca
nas como Falencia, Valladolid, Vito
ria, Logroño, Bilbao y hasta de Za
ragoza, se han recibido ya imponan-
les peticiones de reservas de locali
dades para ambos festejos, lo que 
prueba el excepcional interés que las 
corridas han despertado en el ámbito 
laurino regional, iodo esto,, sin con
tar con los crecidos contingentes aé 
aficionados que desde Aranda de Due
ro, l.erma, Briviesca, Miranda, de. 
Ebro, Villarcayo y otros lugares de la 
provincia, han anunciado su viajo pa
ra d> domingo y lunes, con el fin de 
no perderse esos -dos magníficos pro-
gramas que nos tiene reservados el 
empresario señor' González Vera. 

üe conlinuar asi la animación en 
taquilla, puede presumirse, sin leiwor 
a equívocos, que la plaza se verá am
bos ,dias concurridísima, superando 
las entradas a las que se registraron 
en la feria. Que acompañe el tfompo, 
con tardes de sol canicular, propias 

• de esta estación y el éxito se dará 
por añadidura. 

Lo storos de don Juan Cobaleda y 
los novillos de don Jesús Sánchez Ar-
jona, probablemente llegarán a Bur^ 
gos mañana jueves, para ser desen
jaulados en los córralos, qued'ando lue
go expuestos dos dias a la admiración 
de los aficionados, que podrán apre
ciar su presentación y bella lámina. 

El ambiente en torno a los fes-
lejos sigue pues aumentando y -sto 
es un síntoma satisfactorio, porque 
se habla y comenta en términos muy 
elogiosos de la corrida y la novillada, 

de s'C categoría y de la calidad do 
loros y toreros que integran los car
teles. " \ . 
MAÑANA REAPERTURA DE LA 

•PESA TAURINA" , 
Tras las importantes obras de 

reforma y a d a p t a c i ó n realizadas 
en los locales sociales de la "Pe--
ña Taurina", en la calle d^ Lam 
Calvo, m a ñ a n a jueves, a las odio 
y media, serán abiertos de nuevo 
los mismos, ce lebrándose una siai-
pá t i ca fiesta, a la que se ha in
vitado a diversas autoridades v 
personalidades, a las sociedades y 
p e ñ a s burgalesas, asi como a. to
dos los socios de la entidad. 

Se se rv i rá una copa de vino es
pañol , a cargo de)1 nuevo conce
sionario de los servicios de bar, 
y por la noche, a las, diez, habrá 
una cena ín t ima , en los mismos 
locales, a la que pueden sumarse 
los socios de la "Peña" , y simpa
tizantes de Ja fiesta nacional que 
así lo deseen, previa su inscrip
ción en el Hotel "Castellano o 
en la s e c r e t a r í a de la entidad. 

A estos actos as is t i rán , atenta
mente .invitados, varios diestros 
locales, que r ea l za rán la nesw 
con su presencia. „»-»*'A 
I N A U G U R A C I O N D E L A / ^ T Í T 

D E B A R R U E L O P E SANTU 
L L A N . . Hp 
Falencia. - I n a u g u r a c i ó n " 

la plaza de toros de Barrue o ae 
S a n t u l l á n . Ganado de don igJK 
ció Encinas, bravo y bien P 
sentado. Abel G ó m e z _ corto " 
orejas y,rabo de s u p r i m e r o ^ 
oreja a l tercero. Manolo 
n i l l a fué aplaudido en su pnm 
ro y c u m p l i ó en el cuarto.—t 

P R E C I N T O S , PROPAGANDA 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S . 

S E R V I L L E T A S D E BAR, etc. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

N D U S T R I A L 
• . .• , •, , . • -

C O M E R C I A N T E S 

^ c l á n d o w 
conseguirán una propagandaj f f jg ' 

se 



del al sprint ¡taliano Fantini 
tapa disputada entre Avignón-Millau 

n d í i n i e n t o d e l e q u i p o s u i ^ o q u e h a s u f r i d o l a s b a j a s d e K u b l e r y C l é r i c i 
d e a y e r , c o n v i e n t o f r e s c o y a g r a d a b l e 

q u e l o s c o r r e d o r e s s e r e c u p e r a r a n 

íiillau E1 italiano Fant in i 
íanado la d é c i m a etapa de la 

^Jt* Ciclista a Francia , entre 
Vue^_- Mmau (236 Küómé-

a un 
invir 

carrera de Pob le í y Lorofto que acabaron muy fuertes 
los que aún c i b e fundar buenas esperanzas 

17 en el control 

íSf batiendo ai "sprint" ,£ 
nÚo de ocho corredores, n 0¡¿Meú el recorrido 6-53-50. 

Sffitomas d e r e c u p e r a c i ó n 

iviíUaiL (Servicio especial para 
J A K I O B U R G O S ) . - Hoy el 
ílnoritH^ lia sid0 otro' ? a ,cam" 
liado aspecto que olrecia el 
Soiir" en las etapas i n m e d í a t a -
rtiwite anteriores» durante el cual 
Sreseutaba la estampa de hom
bres agotados, vencidos, só lo ca-
naces y en condiciones de con-
tiHuar pedaleando merced a esa 
¡lureza extraordinaria que suele 
cer común en todo corredor ci
clista y que en ocasiones les ha
ce aparecer como hombres de 
acero, en lugar de carne y hueso. 

Como decimos, e l aspecto h a 
variado. Y es que el poder de re
cuperación es realmente asom
broso. Incluso la etapa de hoy h a 
sido, en cierto modo, un gran se
dante. Han desaparecido los ago
biantes calores de d ías anteriores 
para dejar paso a una suave brisa 
acompañada por ligera llovizna, 
que al píe de los "cois" de Mlhier 
y Seyrereáe, se h a hecho copio
sa aguacero; pero en ambos ca
sos ha sido excelentemente aco
gida por corredores y seguidores. 

Sin embargo, h a habido hom
bres que no han tenido fuerzas 
para enfrentarse con esta etapa. 
En este caso se encuentra el gran 
campeón suizo, ex-campeon mun
dial y ex-vencedor del "Tour". 
Hablamos de "Ferdi" Kubler, de 
quien ya dijimos ayer que le v i 
mos completamente "sonado" y 
derrengado en las ú l t i m a s fases 
de la carrera. L a mala impres ión j 
que ofreció en esa jornada se ha! 
confirmado y hoy no se presen-1 
tado a la salida. Posteriormente 
se retiraría Clerici —el un d ía 
ganador del "Giro" italiano 
con ello puede decirse que el equi
po suizo, uno de los m á s temidos 
conjuntos de :otras ediciones, h a 
quedado desarbolado y batido en 
la presente. Es ta consunuu'ióti de 
lo que ya se v e n í a barruntando 
-'hundimiento total he lvé t i co 
puede que sea la nota m á s acu-
aada de la etapa de hoy, frente 
a esa otra que s e ñ a l a recupera
ción genearal de Jos participan
tes. jY buena fal ta , que les ha-

! cía!-

•Ese matiz optimista de recupe
ración también h a podido adver
tirse en el seno del equipo espa
ñol. Con ello han superado unos 
momentos bien difíci les, pues en 
estas tres ú l t imas etapas —des
pués del insuficiente descanso de 
IVIónaco-- podía haberse produ
cido lo peor. Se ha pagado el tr i -
»üto de 4 hombres, ciertamen-
té, pero a ú n quedan seis con á n i 
mo renacido, después de que las 
retiradas de Gelabert, Bernardo 
Rutó y F o b l e t — p r á c t i c a m e n t e ei 
Srueso del equipó— quedaban 
bastante cerca de lo muy proba
ble. • 

Pero todo eso h a pasado. Sola
mente Gelabert cont inúa con una 
Jnenia casi s in poderla mover; 
Pftro el muchacho conf ía que h a 
«uperado lo m á s difícil y que su 
P^der de recuperación le irá po
niendo en condiciones de enfren-
tarse con garant ía s de defender 
sus posiciones y a ú n mejorarlas 
t* A ya P r ^ i m a etapas fuer-
jes de los Pirineos. Asimismo Lo-
jono se ha crecido ú l t i m a m e n t e y 
jowet ayer se mostró espléndido, 
^ p u é s de sus ú l t imos desfalle-
^nueutos, que le alejaron del 
jersey'' verde, nuevamente vol-

v«» ayer a la ofensiva y h á con-
ff14^ acortar distancias con el 
«oiandes Wagtmans, que por aho-
iy^f116 bien asegurado. 
^ I G U L A D E L A E T A P A 
Oí!*07 han descansado dos "ases", 
w r e m o s decir que no han entra-
" en escena ni Louison Bobet, ni 

jascuale F e m a r a , ni Giancarlo 
n i el belga Brankart , n i 

^ l u x e m b u r g u é s Gaul , entre cu-
™s nombres está , a no dudarlo, 
y u t u r o ganador del "Tour". 

teaVLetapa h a tenido un plan-
k« e?to muy similar a todas 

anteriores. A los pocos ki ló-
ridn SA' aPenas se h a b í a n reco-
bSmte' cuando Jean Robet y Sta-
un h 1 se escapan y as í recorren 
Paüía t,,echo en amigable com-

y d is tanc iándose cada vez, 
te^ i , ? ^ un compacto "paque
te a en el mismo no 
ñoK. ^ incrustado a l g ú n esp^-
cldffi/. ,15 corredores se ha de-
Po fi» a darles caza- E n este gru-
^uyn?1"^,los ^ c ^ s Ockers, De 
í fani í ! ' CIose y Adraensens, los 
di ¿ f 6 3 Forestier, Mahe, Laure-
1and¿?U^.Horee lbecke . ^s ho-
J t a S S 51,Isen y V a n Est y los 
iHedT s Fant in i y Benedetti. Se 
JUetrL uy ^P ido y a los 50 küó-
P^t j7 se Produce el contacto. A 
no reL e entonces los franceses 
dar r^lva!l, ParQne no les interesa 
b e i J r ^ i a d a ventaja a los 
t a s ; í , « * olandeses; Per<> son es-
^ué i í t(í con los italianos los 
ante Jl aIternan en el mando y 
Pelotón iPasividad del ^ueso deI 
ífQdhíl I diferencias que se van 
tFaovrt7eudo son realmente ex-
avltuai¡lari.as' Por el control de 
,,evan i1!niento de Le Vans les 

i u minutos de diferencia 

que se elevan a 
volante. 

Hay un trozo muy pialo de ca 
rretera, en el que menudean los 
pinchazos y entre los averiados 
vemos — ¡ c ó m o no!—- a un espa
ñol . E s el pequeño Mateo, a quien 
ayudan Bernardo Ruiz y Com-
pany a establecer contacto con el 
pe lotón . 

Cuando se avistan los dos 
"cois" de la jornada, el L e Minier 
(de segunda categoría) y Seyre-
m l e (de tercera), la diferencia 
es ya de 19 minutos. Ambos 
"cois" es tán casi seguidos' Nada 
m á s descender el uno comienza 
el otro. Hay varios forcejeos que 
disgregan el grupo de cabeza, así 
como el pe lo tón y el primero en 
cruzar la c ima de L e Minier es 
el regional Caput, seguido de 
Jean Bobet, los belgas De Bruy-
ne y Ockers y el h o l a n d é s V a n 
Est. Escalando el p e l o t ó n h a ga
nado un minuto, pues pasan a 
18 de diferencia. E l paso del se
gundo "col" t a m b i é n lo hace en 
primer lugar Caput, seguido aho 
r a de Forestier y Stablinski. 

Entretanto en el pe lo tón de 
cabeza se h a producido otra fu
ga.. L a h a iniciado Pobiet, que se 
encuentra fuerte y a su rueda 
han salido Dotto y Nolten. T a m 
bién Loroño que rueda bien y h a 
advertido la maniobra del cata
l á n sale embalado y se une a es
tos tres fugitivos. Los dos espa
ño le s imponen el ritmo y consi
gnen ^deshacerse de Dotto, pero 
no as í de Nolten que sigue pega
do a su rueda. Entre ambos van 
acortando diferencias con los fu
gados mientras sacan ventaja a l 
pe lotón . E l grupo de escapados se 
va fraccionando, hasta e l punto 
de que ya sólo quedan ocho en 
cabeza y entretanto Pobiet y L o 
roño, muy enteros siguen a l a 
caza de los 17 corredores que les 
preceden. L a marcha hasta la 
meta ya no experimenta varia
ciones. Sólo es digno de seña lar 
la ventaja que Pobiet y Loroño, 
a c o m p a ñ a d o s de Nolten, sacan 
al pe lo tón principal, que es de 
nueve minutos cuando se llega a 
Millau, p e q u e ñ o pueblo que re
cibe con delirante entusiasmo -i 
loscorredores y arroja flores a 
su paso. 

E n la meta se presentaron en 
cabeza ocho corredoes, imponien
do su "sprint" el italiano Fant i -
nir con quien se situaron en el 
misftio tiempo Ockers, Lauredi , 
V a n Est ,Gauthier, Cióse, Jean Bo
bet y Mahje. Luego con breves 
intervalos fueron . llesrándo sus 
compañeros de fuga, Forestier y 
Stablinski, Caput, Horeelbercke, 
Hinse, De Bruyne, Benedetti y 
Adriaensen y lueg-o el tr ío Pobiet, 
Nolten y Loroño y nueve minu
tos después que tos dos e spaño
les y el h o l a n d é s Nolten, el pelo
t ó n principal, e n el que figura
ban Bernardo Ruiz y Gelabert. 

Company y Mateo se rezaga
ron, ya que cerca de la meta pin
c h ó el mal lorquín y Mateo se que
dó para ayudarle. 

Después de la etapa de hoy Ge
labert ha pasado al 15, mientras 
que Bernardo Ruiz mantiene 
idént i ca pos ic ión. Todos los de
m á s adelantan puestos. Por equi
pos E s p a ñ a h a perdido uno, pues 
Holanda h a recuperado l a quin
ta pos ic ión, mientras que España 
h a pasado a sexto. 
C L A S I F I C A C I O N E S 

Millau,, — Clasif icación de l a 
etapa: 
v 1. Fant in i (I tal ia) , 6-53-50. 

2. Ockers (Bé lg ica ) . 
3. Lauredi (Sudeste). 
4. V a n Est (Holanda). 
5. Gauthier (Franc ia ) . 
6. Cióse (Bélg-ica). 
7. Jean Bobet ( F r a n c i á ) . 
8. Mahe (Francia) , todos en el 

mismo tiempo que el vencedor. 
9. Forestier (Franc ia ) , 6-54-20. 
10. Stablinski (Nordeste - Cen

tro), 6-55-57. 
La clasif icación dé los españoles 

en la etapa fué la sigurente: 
17, Miguel Pobiet, 7-08-06; 19, 

Jesús Loroño, mismo tiempo; 33, 
Antonio Gelabert, 7-17-55; 34, Ber
nardo Ruiz, mismo tiempo; 64, 
Company, 7-19-43; 66, Mateo, mis
mo tiempo. 

Después de la etapa de hoy, l a 
c las i f icación general se estable-, 
ce en la forma siguiente: 

1. Antonin Rolland (Franc ia ) , 
76-50-56. 

2. l ioú i son Bobet ; (Franc ia ) , 
76-55-49. 

3. Fornara (Ital ia) , 76-57-14. 
4. Brankart (Bé lg i ca ) , 77-01-

'Suiza) y B é r g a u d (Sud 

40. 

46. 

Astrua (Ital ia) , 77-03-40. 
V a n Est (Holanda), 77-03-

7. Vitetta (Sudeste), 77-04-42. 
8. Gaul Luxemburgo mixto), 

77-04-59. 
9. Cióse (Bé lg i ca ) , 77-09-37. 
10. Geminiani (Franc ia ) , 77-

10-17. — Alfil. 
La clasificación cíe los españoles en 

la general es la slefuionu;: 
15 Gelabert, 77-30-52. 
22 Bernardo Ruiz, 77-46-30. 

Pobiet, 78-02-30. 
Loroño, 78-03-57. 
Company, 79-09-19. 
Maleo, 80-23-08. 

L O S QUE HAN A B A N D O N A D O 
Millau. — En la duodécima eta

pa de la Vuelta a Francia, cele
brada hoy, abandonaron los si
guientes corredores:; 

30 
311 
61 
74 

Clerici 
oeste). !•' 

Llegaron fuera de control, 
Kemp (Luxemburgo mixto) y 
Mockridgc (Luxemburgo mixto). 

CLASíFlCACiON POR 
EQÜIPOS 
Millau. — Clasificación general 

del "challenge" internacional des
pués de la doceava etapa: 

1, Francia, 228-42-55; 2, Italia, 
229-34-53; 3, Bé lg ica . 230-23-26; 
6, España, 231-54-45. 
MANIFESTACIONES DE 

MORALES 
Bilbao. — Carmelo Morales, co

rredor del equipo español retira
do en la Vuelta a Francia, que 
ha llegado, esta tarde a Bilbao, 
procedente de Marsella, ha mani
festado a los periodistas que las 
máquinas con que les dotó cierta 
casa comercial estaban prepara
das tan a prisa, que se deshacían 
materialmente, en las primeras 
pedaladas, en lo que influía tam
bién grandemente el piso ado-¡ 
quinado .de las carret.eras. Añadió 
'que él había sido el hombre sa
crificado desde el principio de la 
carrera y auxil ió a todos, sin que 
nadie se tomara la. molestia do 
auxiliarle a él en ocasiones com
prometidas" Dijo también que en 
el equipo español no ha habido 
escándalos , pero eso no es bastan
te, pues hubo demasiada reser
va y el que podía escurrir el bul
to lo escurría. No cree que el equi
po español consiga este año el 
Premio de la Montaña. 

Respecto a la organizac ión de 
ia Vuelta afirma que cree que con 
ser buena no es tan perfecta co
mo se dice, y que la Vuelta a Es
paña, a poco esfuerzo que se ha
ga sobre la de este a ñ o , podrá 
enseguida codearse con ella. 

Morales viene con diversas le
siones en una radilla y en un 
niuslo.-—Alfil. 

Notas del «Tour» 

¿ P a r t i c i p a r a B o b e t e n 

p r ó x i m a v u e l t a 
No se sabe cuando come 

La Vuelta Ciclista a Francia es-
muy parecida a una división mili
tar. Toda c l a « de vehículos compo
ne esta interminable serpieme mul-
ticolorr aviones, furgonetas, motoci-

.clctas de todas clases... 

• Inmediatamente después do co-
rrecloros, separado poi- muy poros 
metros, va un magnifico eocKe ro
jo Wragato". Allí, erguido sobre su 
puesto, fie mando, dando órdenes a 
cada momento, se alza la figura 
del director gqneraL del "Tour", 
M. Gpdder. 

Goddot es-en hombre de unos cin
cuenta años,, aproximaciamcntG. El 
es muy distinto dentro y fuera du 
carrera. Lleva calgado de su. cuello 
como si fuera un bastón de mando, 
.un megáfono de plástico. Con é! 
amplia si; voz para ordenar ¡os-
vehículos de la caravaria. 

Nadio dUda en obedecer a cual
quiera do s.;.s órdenes. 

•El magnífico descapotable del di
rector lleva una estación de, radio. 
Con ella puede recibir la situación 
.de toda la carrera. Los distintos 
radios-teléfonos le va^, c.oiYiunicando 
las novedades. 

Nadie ha visto desfallecer á 
,M. Goddet en los muchos "Tours" 
que lleva dirigidos. Mi le han vis
to comer. Nadie sabe cómo se las 
compone: la cuestión es que, duran
te la etapa no toma bocado. Junto 
a él, a la derecha de su asiento, llc-
va un termo. Un termo misterioso 
donde encierra un elixir especia!. 
,0-3 vez en cuando, de pie siémpe,-
en su coche, apura un sorbo de.es-
.te termo maravilloso. Después se 
adelanta o se atrasa, según la con-
.veniencia de la carrera. 

¿BOBET A LA VUELTA A ESPAÑA? 
• Iiurrioz ha entrevistado a G."m'-

niani. —He . elegido a Geminiani 
—dice— para pedirle una im
presión sobre, sú equipo, por dos 
razonefe bien sencílías. Queda aún 
mucho "Tour" por detanle para 
"gastar" a Louison' Bobet. Y además 
es él quien con sus continuos re
cuerdos para la Vuelta a España me 
favorece con la conversación sobro 
el "Tour". 

—Un poco mAs duro que la Vuel
ta ¿verdad? 

—Muchísimo más, pero no más 
vibrante para el público que no se 
apasiona en las figuras y ve sólo 
lo que al deporte auténtico se re
fiere. Si la Vuelta sostiene los per
files de este año, está llamada a 
sér Lna de las más grandes prue
bas ciclistas de Europa. La hicieron 
bien ustedes y créame que para el 
año próximo contarán con los me
jores corredores. Sé que Louisón y 
su hermano Jean se unirán a gusto 
a! equipo francés para la Vuelta. 
Por mi parte, desde ahora cuenten 
cónmigo si todavía intereso. 

—¿Seria más complicada si au
mentáramos un poco su recorrido? 

—Sé que la Unión Ciclista Inter
nacional va a recomendar a todos 
los oi'ganizadbresí !a prueba por 
etapas —incluidas el "Ciro" y el 
"Tour"— que reduzcan su recorri
do y limiten, en última extremo, los 
días de su desarrollo. No creo qu'3 
encuentre nadie facilidades para, 
por el contrario, ampliar sus pruo. 
bas. Piensen en ello y consulten an
tes de comenzar sus proyectos. En 
caso contrario, tal vez obtuvieran 
el permiso federativo internacional, 
pero peligraría la participación de 
los principales ases. 

M e 

Barcelona.— En el palacio munici-/ 
pal de los deportes, ha continuado es-
tat tarde la fase previa de Ta compe-
ikiún de baloncesto de los Juegos. En 
primer lugar se dlsput óel partido de.! 
grupo I.? E\Mpio-Turqulaque finalizo 
con la victoria de los egipcios por 39 
puntos, contra 34. Arbitró el español 
Val le jo. 

Ifalia venció a Siria, por 09-69. 
En el segundo grupo el equipo de 

Francia ha vencido al de España por 
64-61. 

La actuación parcial de los árbitjos, 
el turco Aiakol y el egipcio Ashri, que 
favoreció a, Francia, ^desató la pro
testa del público que también hizo 
objeto de una contonuada protesta 

o f o r i s f 0 s 
Pruebe una I !$ O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
I d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para 

y Fa lenc ia : 

TRAJE "FRESCO" 
a medida 

7 0 G p e s e r a s 

S A S T R E R I A 

I 
Portales de Antón, 8 

contra el seleccionador español señor 
Ardcvinez, por haber tehjdo la segun
da parte a Kucharsky ŝin intervenir. 
LA COMPETICION DE ESGRIMA 

Barcelona.— En el salón de arlos 
del Casino de San Sebastián, se han 
desarrollado en sesiones de mañana y 
tarde la segunda jornada de ia com-
p.oiición de esgrima correspondiente 
a los Juegos, en su modalidad do flo
rete, individual. Finalizaron con ¡a 
pate que fl'é menester realizar entre 
(con seis victorias). En segundo lu
gar, se clasificó Mangiaretti (Ualia), 
con seis. 

Finalizó la competición empatados 
a seis victorias D' Crióla y Mangiaro-
tti, venciendo O' Orlóla en «1 desem-

•pate que fu émenester realizar entre 
' ambos. 

ESPAÑA CAMPEONA EN E L TORNEO 
BE HOCKEY SOBRE HIERBA 
Barcelona.— En partidos de hockey 

sobre hierba, Egipto venció a Italia 
por 1-0 y España a Francia, por 2-1, 
adjuclicándo,se el primer lugar de es
ta competición, que ha finalizado esta, 
tarde. 

La dasiflcación final del torneó es 
conío sigue: , • . 

•9-1-6-0-0-C-r •BUBdsg 
Egipto, 3-1-1-1-2-3-3. 
Francia 3-0-2-1-2-3-2. 
Italia; 3-0-1-2-0-6-1. 

REGATAS A VELA 

Barcelona.— En aguas del puerto [¡ 
y sobre un recorrido triangular de 
unas tres millas aproximadanietno, so 
ha celebrado esta larde la primera 
regata a vela de los Juegos del Me
diterráneo. 

En la clase 5—0—5 resultó vence
dora la tripulación de Italia. 

En la clase "snipé", venció también 
Italia.' 

España se clasificó en segundo lu
gar. 

La embarcación do Malta zozobró 
y no pudo clasificarse.. 

LAS PRUEBAS DE TIRO AL BLANCO 
Barcelona.— Se ha celebrado la pir-

mera prueba de tiro al blanco de los 
Juegos Mediterráneos, en el polígo
no de Montjuich. Ha sido la dg pis
tola libre, calibre 22, a cincuenta me
tros, estableciéndose la siguiente cla
sificación: 

Primero, León (España), 556 pun
tos; segundo, Palomo (España), 536 
punios; tercero, .Gales (Italia), 530 
puntos. 

l a tirada era de sesenta balas en 
series de a diez.—Alfil. 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA LA APLICACION DE U NUEVA LEY 

J P o r J U U O G O N Z A L O S O T O 

De venta en l i b r e r í a s . - P r e c i o 30 pesetas. 
INDISPENSABLE COMPLEMENTO DE LA ANTERIOR PCBU« 
CACION LA NUEVA LEY DE ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

DE 1S DE JULIO DE 1854. — SEGUNDA EDICIOK 
Loa pedidos «at M hftgui & 

T A L L E R E S B R A F I C O S «D iar io de Burgos* 

COMO ÜN T O R R E N T E Q U E 
S E D E S B O R D A S E R A L A 
A C T U A C I O N D E L O S 

¡ G a f o s c a b a l l i s t a s ! 
E N L A S P R O X I M A S F I E S T A S 

C I D I A N A S 

CIRQUE MEXiCAIN 
.Un circo itiexicano que por 
primera vez visita Europa. 

CON L A A C T U A C I O N D E 
C A B A L L O S , P O N Y S , P A L O 
MAS, L O R O S , G A L L O S , 
C H I M P A N C E S , MONOS, S I 
MIOS, B U R R I T O S , C H I V A S 

D E L T I B E T 

L a incomparable 

MULA FRANGIS 
. £1 comentario de la actua
lidad. 

.100. Artistas de distintas 
nacionalidades 

.15 Profesores de Orquesta 

. Un alarde espectacular que 
se e s tá preparando para el 
público dé Burgos. 
• - ^ 

. Este Circo, cuyo debut en 
E s p a ñ a fué en la Plaza de 
.Barcelona, h a sido visitado 
allí, por m á s de 1.000.000 de 
personas, cuyo comentario 
f u é : ¡ES UN C I R C O COMO 
E N AÑOS NO S E V I O ! 

S O L O POR 4 U N I C O S D I A S 
Del 23 a l 26 de Julio 

C r ó n i c a s rípiaproi/incia 

P e ñ a r a n d a de Duero 
LA FIESTA DEL CARMEN 

Una de las festividades que con ma 
yor fervor celebran los pueblos es es 

. ia f de la Virgen del Escapulario 
más aún en esta villa que por tradi 
ción y verdadera íe cristiana se man 
tiene siempre en flor desde qui? los 
carmelitas descalzos fundaron su con
venio bajo la müníficencia de IOÍ 
Condes de Aranda y Duques do Peña
randa, en los dias del siglo X V I I . 

Este año ha tenido, si cabe, mayor 
c-splendpr, realzado por et coro de 
novicios pasionistas que acertadamen
te dirige el reverendo P. Fray Angel 
Maestro óe las Llagas y superada 
también por el orador sagrado, re
verendo P. Ricardo do] Santísimo Sa
cramento, rector del convento de San 
tander. Hablan transcurrido diecio
cho años desde que el P. Ricardo, des
pués de una estancia entre nosotros, 
do más de dos lustros, salió de este 
convenio del Carmen para ocupar re
levantes puestos en oíros monasterios 
pa'sionisias, por eso su presencia y sú 
intervención en lan señalado dia ha 
motivado el dar elevada brillantez a 
la fiesta, escuchando con emoción y 
fervoroso recogimiento la oración 
pronunciada por el antiguó rector del 
Retiro de San José, de Peñaranda, 
magnifico canto de fluiría poesía en 
honor do la, Virgen del Carmelo, 
prendido en amores a su santo Ésra-
pidario. 

La misa mayor̂  oficiada por el pá
rroco de la villa, don Leandro Sanz 
Bartolomí;, asistido por el rector del 
comento, P, Eugenio y P. Benjamín, 
(levaron el Sacirlfico Divino en nu
bes de incienso hasta el trono de la 
bellísima imagen del Carmelo, la be
llísima talla renacentista, cuajado de 
flores>y luces de mil colores. 

Y al caer la larde, la Virgen, con 
su precioso niño recorre proccsjonal-
mente. el camino del Carmen bajo el 
doŝ l de la floresta, repartiendo con 

/su sonrisa gracias y bendiciones a 
todos sus devotos y también a esos 
niños piKpreñitos que las madres, en 
cariños emocionados, colocan en las 
andas, pidiendo para sus hijos el au
xilio de su amoroso escapulario. 

Pradoluengo 
PRIMERA MISA 

En la iglesia parroquial de la 
Anunciación de Nuestra Solera, pro
fusamente engalanada con luces y flo
res, ha celebrado, por vez primera en 
el dia de hoy el santo, sacrificio de la 
misa el hijo de esta villa y beneficia
do de la S. I. C. R. M. de Burgos-, 
don Miguel Angel .Samaniego Benito, 
asistido por don Amánelo Izquierdo, 
coadjutor de Belorado y don José 
Luis Rincón, sochanlré de la Catedral 
de Burgos y compañero del sccie-
brante. ^ • 

En el presbiterio "y en lugar bien 
destacado, como padrino de honor, 
se situó el limo. Sr. Dr. D. Buena
ventura Diez y Diez, deán de la San
ia Iglesia Catedral B. M., de Burgos, 
y vicario general de la archidiócesis 
y a su lado compañeros y amigos del 
misacantano. De padrino de altar ac
tuó el tío del nuevo sacerdote, (ion 
Jacinto García Villanueva, coadjutor 
de esta parroquia y de padrinos ŝ '-
giares don Mariano Rivera Mingo y 
doña Isabel Benito do Román. 

.igualmente en el presbiterio se en
contraban la madre y lia (til nuevo 
ministro de Dios, doña Teodora y do
ña' Margarita Benito, respectivamen
te y ai pie de las gradas del .presbi
terio sus hermanos don Jesús y José 
Maria. , 

El Ayuntamiento y autoridades se 
hallaban en los lugares de costumbre. 

Ocupó la cátedra-sagrada eL Muy 
Ilustre Sr. Dr. D., Angel Cigüenza, 
magistral de la S. 1. C. B. M. dé Bur
gos quien con su habitual elocuen
cia ensalzó las virtudes de! sacer
dote como vínico mediador entre Dios 
y los hombres, a la vez que dedicó 
unas emotivas y cariñosas palabr.is 
a los familiares y amigos del .ccle-
branic. 

El coro de la parroquia cantó, por 
vez primera también, la misa coral 
de Refi.ce, sumándose en su actuación 
los a ñ o r e s Rcol y Martínez Fuentes, 
ambos tenores de las catedrales de 
Burgos y Pal ene i a, respectivamente y 
d señor Villanueva, cantor do la de 
Sevilla. La señora García Bassardo ds 
Zaldo cedió su lugar al maestro Coi-
cocchandia, organista de la C'atedral 
de Burgos. 'Ni que decir tiene que la 
interpretación fué 'magistral, como 
igual los motetes ¡nical y del oferto
rio, bajo la dirección del señor San
martín. 

Terminada la misa recibió-el besa
manos, que duró largo rato pues pue
do decirse,que la mayor parro del. ve
cindario inundó completamente ol 
templo y sé postró de rodillas ante 
el nuevo minisiro del Señor. 

Seguidamente tuvo lugar la recep
ción de enhorabuenas, que fueron 
abundantes y a continuación los nu
merosos invitados fueron obsequiados 
en los salones del cafe Oropesa. 

L'na vez más le testimoniamos 
nuestra 'cordial y sincera felicitación 
y al hacerla extensiva a • su señora 
madre y familiares le deseamos to
do género de vC-nluras yn su minis
terio. 

, El corresponsal 

Quintanar de la Sierra 
FIESTAS PATRONALES 

Quintanar de la Sierra ha vivido 
unas jornadas de auténtica exaltación 
de] Patronato de San Cristóbal,.en un? 
sede de actos religiosos, culturales, de
portivos y profanos combinados en 
el programa de festejos. Mas sobre 
todo este ambiente de fiestas, en el 
pueblo quedó impresa una huella^e,-,-
pecial, caracterizada por ja presen
cia de numerosos oficiales y soldados 
que estaban concentrándose en cstfi 
zona para fas maniobras "Castiflo"'. 
Asimismo los muchachos úei campa
mento ••Cid' Campeador'* dieron uwa-

noia grata por las calles del puebla. 
Es de destacar la afluencia de lo-

rasteros venidos desde Burgos, Aran
da, Huerta del Rey, Salas de los fu
fantes y de todos estos pueblos íto 
la Sierra, para presenciar los sen
sacionales partidos de pelota de ta* 
•mejores jugadoreis profe^onales cW 
España, de tal forma que d Ayunta
miento se vió precisado a improvi
sar un guardia para la circülación y, 
señalar los lugares para el aparca
miento de los vehículos. 

Quintanar, como siempre, ofreció n 
todos una franca hospitalidad, que 
sin duda ninguna será reconocida por 
todos los forasteros y que para nos-
giros constituyo siempre un íionof. 

Reseñamos, en primer lugar, 1» 
solemnidad con que se han visto re
vestidos los actos religiosos: nume
rosa asistencia de fieles, al novena
rio de] Santo, misas magistraímente 
cantadas por el c^o parroquial y fa 
elocuenefa del reverendo Padre pre
dicador, don Nicoto Martin Pablo, 
natural de esta villa, han contribuido 
al esplendor de la parte religiosa M 
honor de nuestro Patrono San Cris
tóbal. 
FIESTA DE LA ENSESANZA 

Mos place hacer constar !a impor
tancia del ambiente creado en torno 
a esla Fiesta do la Ensefianía, tan 
estimulante para los pequeílos y ert 
la que el Ayuntamiento, con muy 
buen acuerdo, efectúa ante nurntíco-
so pubi ico el reparto de premios en
tre los niños y niñas más adeianTar 
dos de cada grado. vEste afio han si
do premiados unos 'cien nlft̂ n. 
CLAUSURA DEL CURSO 

Se ha clausurado el curso, ae 1.» 
Escuela profesional de Artes y Cfl-
cios. en la que reciben cnseftanza de 
ebanísteria! y carpintería cfncuent»» 
alumnos, con asistencia cfó todas las 
autoridades. El cura párroco, don tit
eas Peña, profesoj de Religión de «a 
Escuela, bendijo una imagen de Sa.fi 
Juan Hosco, tallada por el profe&or 
tornero don Demetrio Alvaro/ y a 
continuación fué inaugurada ta et-
posición de'los trabajos realizados do
rante ei año, entre los cjue figuran 
los muebles para el Centro R^íal del 
Frente de Juventudes. 

De entre los demás actos del pro
grama destacamos la actuación fte la 
banda municipal de música, vistosa 
mente uniformada, en sus conciertos 
y sesiones de baile y que (te una 
manera incansable lia satisfecho ple
namente. 

La Sociedad de Recreo "La FratCH 
nal" lia inaugurado su hüévovclortli* 
cilio social y con este motivo ha ac« 
tuado en sus salones la orquesta 
•'Amor'" venida de Madrid y en ta 
que figura como director nuestro 
paisano y amigo particular don An
gel Barriuso. 

V l l l a f c a y e 

FESTIVIDAD DE SAN CRISTOBAL 
Los conductores mecánicos de Vi» 

llárcayo solemnizaron la festi«dac| 
de su Patrón, San Cristóbal, con eu* 
tusiasmo y magnificencia, dando 
prueba dei gusto de yiílarcáyo. 

A las once y jmedia celebróse so
lemne misa' con numerosísima asiv 
leticia hablando el párroco sobre te
mas alusivos al acto. Después voriti-
cose la tradicional bendición dé co
ches por el propio párroco y seguida» 
mente el. desfije ele los vohicuols que 
engalanados a todo primor y ddica-
deza, recorrieron las callos de la vi
lla para detenerse ante las oficinas 
de don Jesús Criarte, donde se pro
cedió a la bendición de. una precio-̂  
sa y rica imagen de San Cristóbal, 
en cuyas oficinas fué obsequiada de
licadamente la concurrencia. A las 
"dos hubo comida intima en el lioíol 
La Rubia, reinando el mejor buen 
humor y coronándose la fiesta con un 
gran bajle. 

VIAJEROS 
Vi rt are ayo ya so ha transformado 

íotalment?1, pues ha abierto sus puer
tas y corazón a la distinguida y nu
merosa colonia veraneante que ha 
puesto en la villa esa nota de alegna 
y cosmopolitismo S¡Q par, 
EXPOSICION ESCOLAR 

Con toda efusión felicitamos a los 
maestros do uno y otro sexo por el 
feliz éxito de sus trabajos anuaies co
ronados en los exámenes de fin, de 
curso y singularmente a las rnaesíras 
por el esfuerzo ne^lizado para obizf. 
ner verdadero triunfo en los varia- , 
dos, delicados, ' múltiples, edificantes 

: y primorosos trabajos expuestos en la., 
exposición del dia 10, por la que des», 
filó el pueblo, entero, quedando, rea^. 
memo admirado, 

l e r m a 
DEFUNCIOMi- • ; 

En los Venerables, de Burgos, don
de se recluyó'no lia mucho, falleció 
el que fué capellán durante .certa de 
cuarenta años de las MM. Clarisas, 
don Bernardno Páramo. Descanse en 
paz el celoso sacerdote y reciban sus 
dáudos, especialmente don Antonio 
Arribas Cantero y familia, nuestra más 
sentida condolencia. 

PRODUCTOR MODELO 
Ha sido concedick» ai productor don 

Enrique del Rio Antón, el premio de 
500 pesfcHas que se concedió por la 

-C.O.S.A. ai mejor producto agrícola 
y qué se concede on la provincia el 
dia 18 de Julio. ..' , 

Este productor es jefe .de la sec
ción social de la Hermandad . de Lcr- , 
ma y lleva al servicio de la Empresa 
José Maria Ruiz Antón treinta y seis 
años, disiinguiéndos'e por su celo eni 
el trabajo y comportamiento religioso, 
civil y propio nal. 

Enhorabuena. 
El corresponsal 

Además de hacer una obra 
de caridad, adquiriendo un 
billete del sorteo de Goya tie-
rlr un valioso cuadro. 

; aen la probabüdad de adqui-

BURGOS 
MIRANDA DE EBEO 
ARANDA DE DUERO 

h i s p a n o o l i v e t t í 
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Gijóa.— Del 23 al 27 dd pr¿scn-
f« mes se celebrará en esta ciudad 
el XVI Consfrcso español de esperanto 
palruinado por el Ayuntamiento y 
por todas las autoridades provincia
les. Acudirán a esta reunión alre
dedor de quinientos delegados espa
ñolea, así como numerosos Intelec-
Uiales de otros pal̂ e.í. La S«Jon 
de apertura se celebrara tn d pa
raninfo de la Universidad Laboral, 
y la de clausura en Oviedo. 

El Mundo podría vivir una era de prosperidad si desapareciera el terror de la guerra 
P o r l u í s NORMANO 

T e l e g r a m a d e l a 
Cámara de Come rcio 
a l Conde de V a l l e l i a n o 

.La Cámara de Comercio e In
dustria ha enviado al excelentísi
mo señor ministro de Obras Pú
blicas ¿1 siguiente telegrama: 

"En nombre Cámara Oficial 
Comercio Industria Burgos y de 
10.000 empresas mercantiles que 
representamos, exprésamele sin
cera gratitud de todas ellas y 
nuestra por reciente acuerdo Con
sejo ministros aprobando termi
nación trozo ferroviario Aranda-
Burgos, que tanto beneficiará 
economía provincial burgalesa y 
general de España al quedar ter
minado ferrocarril directo Ma
drid Burgos. 

Renuévanle su firme adhesión, 
saludándole atentamente. Maria
no Pérez, presidente. José Luis 
de Cominges, secretario". 

•«estros telétonoi: 12W j M U 

Ginebra es el marco en el que, 
en estos días de Julio, los cua
tro jefes de las grandes poten
cias del Mundo se enfrentan para 
intentar establecer las bases que 
permitan poder hablar, en fecha 
próxima, de la "guerra fría" co
mo de una tensión política inter
nacional pasada a la iHistoria. 
Al margen del temario oficial 
anunciado, el ánimo de los hom
bres que se sientan en torno a 
la mesa de negociaciones, está in
fluido por muy complejos pro
blemas. Desde que terminó la úl
tima guerra el Mundo no ha co
nocido ni un momento de re
poso en la preparación de ía pró
xima. No se ha vivido, especial
mente en las grandes naciones, 
con la esperanza de una paz du
radera; todos han esperado el 
estallido del conflicto, sin saber 
cómo, ni donde, ni cuando se pro
duciría. Esta espera angustiosa 
há influido en todos los aspec
tos de la vida internacional, y, 
sobre todo, en la economía. En 
ningún momento llegó a hacerse 
una total reconversión de la in
dustria bélica en industria de 
paz puesto qije era necesario 
mantenerse alerta. Así fueron 
creciendo los presupuestos desti
nados a gastos de defensa y, co
mo consecuencia, los impuestos. 
El ciclo económico se resiente, en 
todo el Mundo, de cargas tan pe
sadas. Ksta realidad ha de pesar 
tanto como la política, sin duda, 
en la conferencia de Ginebra. 

Como los púgiles antes del com
bate, los "cuatro" han anuncia
do las tácticas que emplearán en 
el "cuadrilátero" ginebrino. Uno 
y otros han anunciado que se 
referirán a tal o cual tema. No 
han dicho concretamente las ver
daderas razones por las que ac
tuarán así ni, como es lógico, han 
vaticinado los cambios de tácti
ca que el desarrollo de la confe
rencia les impondrá. Pero una 
muestra de que, en su fuero in
terno, los presupuestos militares 
les parecen absorbentes, le ha 
dado el primer ministro francés 
Edgar Faure quien se ha mos
trado partidario de reducir los 
gastos de tal naturaleza y de-

L a p i s t o l a d e j u g u e t e 

y e l h i j o d e m i v e c i n o 
. El hijo de un vecino mío ha formado en ol patio de la casa un 

desaguisado descomunal, golpeando con la manecilla de una puerta 
nada menos que a cuatro pueríks convecinos, solo por el mero he
cho de estar en trance su personalidad de "agente secreto" en uso 
de facultades policiales. Este intrépido muchacho, en un intento de 
reducir a pristón a loá infantiles "gangsters" —para lo cual les 
conminaba a subir a un hipotético coche celular —y como fuen 
pertinaz la resistencia^ introdujo con singular maestría la diestra 
en la sobaquera, .extrajo el artefacto referido y, con la supuesta cu
lata, golpeó las tiernas cabezas de sus "enemigos", ensangrentando 
así la zapatiesta, de manera, lamentable. ' 

El hécho. responde concretamente al que, con idéntico desarro
llo, se ilustra en una Apasionante historieta de un pcriodiquillo in
fantil. 

Innatos son. los instintos, y hpe aM que el defensa pone en mar
cha espontánea su complicado mecanismo ante el "acoso". En la grey 
infantil, especialmente, aconteció siempre que este instinto pusiera 
de manifiesto, en tal reacción, aquél primitivismo prehistórico que 
9Q traduce.cn la pedrada (¿Quién no lleva bajo el pelo la elocuencia 
señalada de 'as contiendas campales en las que el arma (sui géneris" 
será la piedra?). Mas llevar la mano a la sobaquera y esgrimir la 
«listóla —'en este caso, la manivela del resbalón— es ya harina de 
otro contal, muy digna de meter en masa. Aflora aquí uno dé los mu
chachos sobre todo, fácil campo de expansión. 

. Lo mismo que en los mayores, la delicada cuestión del "pasto l i 
terario" se puso, y se pone a diario, en tela de juicio, como inducen-
t<> a la catástrofe dd espíritu, en los pequeños, la no vigilancia es
crupulosa, de sus lecturas y pasatiempos, predispone a ulcerar el al
iña virgen con el estrago de estas lamentablss f-íícicnes que, —dicho 
sea de paso, y repitiendo— nos han venido de ultramar en el barullo 
de importaciones no siempre loables. El cine, por ejemplo, es con
tributivo especial, madre que amamanta el engendro epidémico. 

La encantadora ingenuidad de nuestros pequeños, se ve sorpren
dida constantemente en el rato propicio de sus asuetos, por un am
biente humeante de pistolas que se esgrimen rápidamente por me
nos de un estornudo; pistolas que se exhiben en la pantalla, en las 
íwstonetas, ilustradas, en los cromos y de las que —lamentablemen
te-— también rebosan los escaparates de las jugueterías con el señue
lo tentador de süs perfecciones sorprendentes. Nosotros mismos se las 
compramos. 

Las cartas a los Reyes Magos no piden ya aquellas fruslerías que 
eran la locomotora eléctrica, el "mecano", el "parchís" o la pelota. 
Piden pistolas, rifles, "coíts", equipos competos de "cow-boys" o as
tutísimos "G-man". 

, Cierto es que la vida evoluciona y en todo esta evolución deja sen
tir su paso, pero esto no es óbice para que en turbio aire del adelan
to asfixie a nuestros hijos. Los padres no prestamos el: suficiente inte
rés por la higiene mental de los futuros hombres; acaso contribuya a 
ello, también,, nuestra debilitación espiritual, en franca ruina, moti
vada por el múltiple,quehacer cotidiano en el oue. quizá ni intente
mos, hacer, un hueco para el solaz con los niños,' ni un .lugar para la 
instrucción; posiblemente contribuya también, la confianza que nps 
da una cuota mensual én la. pedagogía ajena, etc. 

. ¿Qué fué -del sentido patriarcal en la familia, sazonado de deli
quios edificantes de cuyas morales partían los caminos de la vida? 

Nada tan terrible, como el abandono de los hijos a las prooias afi
ciones estimuladas por la deficiente vigilancia de sus recreos,' de sus 
JecturaSj donde a las sedes abiertas,de par en par, se le sirven, a 
manos llenas, esas teorías pistoleriles reforzadas prácticamente por la 
mdustri;, y el azar con el fruto insensato de sus mercancías abomi
nables, , i 

El caso úv\ Hijo de mi vecino, bien digno es de considerar. 
LEANDRO DE LA VEGA 

MüQUiNAS TBIILSDORAS "WfSTFULIA" 

F R I T Z F \ II« r O F « r r - i r\^f y la «^boración de II. & W. 
meOUtd, en S. A, G I I L R N I C A A G R I C O L A (Vi/niya). 

dicar tales ahorros a elevar el 
nivel de vida de los países po
bres. Si de la teoría pudiera pa
sarse conx facilidad a la práctica 
y lograra convertirse en realidad 
ese programa de Faure, habría 
de convenir en que se habría lle
gado a la realización más impor
tante de la potsguerra. En una 
de sus últimas declaraciones, Ei-
senhower manifestó claramente 
que tanto él como sus más altos 
consejeros, se había encontrado 
una y otra vez ante una preocu
pación que no ha podido aban
donar todavía: la de saber, en la 
actual situación si para lograr 
una paz estable había que contar 
untes con el "huevo pacifico" o 
la "gallina belicosa". Dijo el pre
sidente norteamericano ; que no 
sabía sí era necesario reducir los 
armamentos para lograr la paz 
con buenas intenciones o evitar 
la guerra con la posesión de una 
superioridad en armas moder
nas. Esta preocupación de Eisen-
hower evidencia que el Mundo 
se' encuentra ante una terrible 
encrucijada y no sabe cuál es el 
camino que ha de elegir. De ahi 
la importancia que tendría un 
acuerdo —si no definitivo, que 
no se espera, al menos provisio
nal— en Ginebra sobre la reduc
ción de inversiones de tipo mi
litar. 

LA SANGRIA ECONOMICA DEL 
BLOQUE SOVIETICO 
Resulta casi imposible estable

cer, en cifras globales, lo que el 
Mundo gasta actualmente en pre
pararse para la guerra porque 
no tiene confianza en la paz. 
Sin embargo, basta echar una 
ojedada de conjunto para per
catarse de que las inversiones de 
tipo bélico alcanzan proporcio
nes que jamás conocieron los de 
carácter pacífico para aumentar 
el bienestar mundial. 

Ha de entrarse en la intrinca
da economía soviética para esta
blecer, con claridad su situación 
es arriesgarse a hacer afirmacio
nes gratuitas. Se sabe, porque los 
corresponsales accidentales lo han 
divulgado desde Moscú que fal
tando sólo algunas semanas pa-
a la conferencia de Ginebra Ru
sia realizó una gran exhibición 
aérea en la qüe se mostraron mo
dernos tipos de aparatos incor
porados a la aviación soviética. 
El propio secretario de Marina 
de los Estados Unidos ha afir
mado que Rusia posee aviones 
de bombardeo atómico supersó
nicos. Charles S. Thomas agre
gó: "La Unión Soviética dispone 
de veinte mil aviones, muchos de 
ellos modernos tipos a reacción". 

En cuanto a la Marina sovié
tica, Mr. Noble secretario parla
mentario del Almirantazgo, de
claró en los Comunes que posee 
una flota submarina con efec
tivos que equivalen el doble de 
los norteamericanos y a seis vo
ces los británicos. 

No hace falta jugar con cifras 
elevadas para demostrar que la 
creación y mantenimiento de una 
potencia bélica semejante al que 
se atribuye a Rusia, exige una 
sangría en la economía, no solo 
de la U. R,. S. S. sino también en 
la que los países catélites, que ha 
de provocar efectos notables a 
pesar de que su organización es 
distinta a la capitalista. No po
cos observadores han afirmado 
que Rusia está atravesando una 
aguda crisis económica que le 
obliga a mostrarse "comprensi
va" con Occidente. 

E L PRECIO DE LA VIGILANCIA 
OCCIDENTAL 
El mutuo recelo con que se mi

ran los dos grandes bloques de 
potencias, obliga a Occidente a 
mantener una vigilancia que, va
lorizada en cifras, alcanza un 
precio muy elevado. Sin duda al
guna, los Estados Unidos son los 
que tienen que pagar un tributo 
más alto. Las primeras inversio
nes que Washington destinadas 
al plan de vigilancia fueron .la 
creación, después' de haber ter
minado la guerra, de las nume
rosas bases, que forman la ca
dena que rodea a la ciudadela ro
ja. Tales bases existen en Filipi
nas, Okinawa, Japón, Las Aleu
tianas, Alaska, Groenlandia, Is-
la,ndia, Gran Bretaña, Francia, 
España, Marruecos francés, Tú
nez, Alemania Occidental, Libia,' 
y medio oriente, a parte de otras 
situadas en zonas más alejadas 
del "planeta soviético". No es ne
cesario recurrir a las cifras con
cretas para conocer exactamen
te los que cueste la creación y 
mantenimiento de estas bases y 
la totalidad de todos los otros 
preparativos que realizan los Es
tados Unidos, desde que terminó 
la guerra, para "estar en forma" 
ante el estallido de un eventual 
conflicto.- De vez en cuando nos 
llegan desde los Estados Unidos 
cifras de miles de millones de dó
lares que, al convertirse en cual
quier moneda europea, alcanzan 
"alturas" que producen vértigo 
a cualquier "hombre de la calle. 

En esos ejercicios para "con
servar la forma" que realiza Nor
teamérica hay que incluir en un 
lugar preferente la serie de ex
plosiones termonucleares que se 
suceden periódicamente en los 
desiertos de Nevada. Su coste es 
tan elevado que sólo una nación 
como Norteamérica puede sopor
tarlos. En cuanto a los prepara
tivos de los Ejércitos de Tierra, 
Mar y Aire, pueden citarse al
gunos ejemplos ilustrativos. Se 
anuncia la próxima botadura del 
portaaviones "Forrestal" con un 
desplazamoento de setenta mil to
neladas, cuya construcción costó 
ciento noventa y siete millones 
ochocientos sesenta y nueve mil 
dólares (unos ocho mil millones 
de pesetas). Recientemente el se
cretario del Aire de los Estados 

Unidos declaró que se ha inicia
do el desarrollo de un programa 
de construcciones aeronáuticas 
—en el que está incluido la cons-, 
trucción de bombarderos super-
sónicos— por un valor de mil | 
doscientos, millones de dólares 
(unos cincuenta mil millones de 
pesetas). Desde que terminó la 
guerra los Estados Unidos están 
invirtiendo en las [investigacio
nes en el campo de los cohetes 
teledirigidos una cantidad anual 
de doscientos cincuenta millones, 
de dólares que se afirma va a; 
ser elevada ahqra a quinientos 
millones (unos veinte mil millo
nes de pesetas). 

Por su parte la Gran Bretaña ^ 
ha creado escuadrillas atómicas 
de aviación y ha anunciado que 
basa su política defensiva en la 
creación de una flota aérea de 
represalia "capaz de alcanzar 
con armas atómicas el corazón 
de Rusia". El presupuesto de gas
tos de la RAF se eleva a quinien
tos cuarenta millones cuatrocien
tas mil libras esterlinas (más de 
cincuenta y cuatro mil millones 
de pesetas). A esto hay que agre
gar los. gastos del Ejército 'de 

Tierra y de la Marina y, sobre 
todo los que ha originado la fa
bricación de la bomba "H" cu
ya explosión, en el primer ex
perimento, se ha anunciado pre
cisamente en vísperas de la con
ferencia de Ginebra y después de 
haber sido leída por Bretrraend 
Russell la declaración de lós 
hombres de ciencia pidiendo que 
se evite una guerra con armas 
nucleares que podrían provocar 
la destrucción de la Humanidad. 

Al lado de esas cifras ya seña
ladas no haqe falta recoger las 
que corresponden a los presupues
tos militares de otras naciones 
occidentales que, como Francia 
por ejemplo han renunciado a la 
fabricación de la "bomba H" por 
considerarla fuera de sus posibi
lidades económicas. 

M i Ine fe M r 
8'15 y 1115 

"EL CANTAR DEL ARRIERO" 
Y como único precios 

popularísilnos 
Sillón, 7 pesetas, general, 3 

A geografía arbitra la con-
versacióu, la empereza o la 

. agilite, la seca de monóáila-
bos o ía agigante de imágenes, la 
ciñe o la ensancha. La geografía 
arbitra al hombre y la conversa-
,eión tiene líneas isóbaras e iso
termas, meridianos y paralelos, 
regiménes monzónicos y calmas 
chichas, ¡Qué se yo! De la geogra
fía, del hombre, de la conversa-

.ción —¡mire por donde se me va — 
a salir el gallo, mi amigo!̂ — hay para escribir 
de aquí a Lima, 

El eje de coordenadas que forman el meridia
no anglosajón, nacido Mr. Greenwich, y el pa
ralelo de la latinidad, que se moja el pinturero 
cuerpecito por el mismo centro del Tíber antes 
de recoser las olas del Levante español en cal
ma, es algo muy serio en. materia de conver 
sación y conversadores. 

Si algo ha puesto la gente del eje de coorde
nadas en la conversación, con unas "gracias muy 
particulares" ha sido teatro. A la cosa, como 
dicen los castizos, se le ha echado teatro. Tea
tro al caduceo de Greemvieh con sus dos sier-
pecillas —si y no, para entenderse en el co
mercio por todo el redondo mundo; teatro a la 
corriente del Tíber y a las olas que vienen y van, 
medidas como ondocasílabos; teatro a la misma 
vida que trancurre amarga o dulce, girante como 
un trompo o al sobaquillo picardeado como una 
pedrada de pastor. Teatro y buen teatro. 

Una conversación sin quiebros, sin mímica 
adecuada, sin un largo y brillante capeo de pa
labras, podrá tener profundidad, gravedad, pero 
no tendrá las "gracias particulares" que a nos
otros nos la hacen deleitosa. Nosotros queremos 
tablado sobre el sellado. 

Un fulanito del otro lado del mar escribió 
una vez que nosotros éramos un hermoso espec
táculo. Naturalmente. Somos el hall de Europa, 
una buena casa, sí, señoreres, y no íbamos a 
dar un mal espectáculo, nos respetamos. E l es 
pectáculo para el escritor iba desde los toros 
hasta la conversación, pasando por la Historia. 
Afirmó que eran los españoles los que hacían 
los mejores mutis del Mundo en todo. Gracias. 

Uno no sabe si los mutis de los españoles 
son los mejores del Mundo en todo. Ahora bien 
en algunas cosas. Por ejemplo en la conversa
ción. Calle, café, vestíbulo de cine, oficina, cual
quier otra parte. Siempre hay un caballero que 
cuenta algo en un grupo, que discute algo, que 
aconseja algo. Si es en pie, tras de lo que cuen
ta, discute o aconseja vuelve las espaldas muy 

ALD 
en serio al grupo 
nuevo con el grupo, da otros do!'Se encaT^1 
gra en engrupo y se llena de ^ ? a > . s.ía ^ 
que todavía las carcajadas o l-,; lsfacei6h 
signos de aprobación o la me¿L **n^ .ht 
de lo que ha dicho persisten Vn,0/011 *n i !' 
los aplausos después del mutis Ve a re,1 
gentes que exageran y los mutis ^ü ^ > 
seos en los que el que los hace c * hn¿ ^ 
como un pavo; largos paseos h E P a 
ca nsan, que desazonan. Pero elf abiirreh H 
conversadores, malos actores IM, ,1 ^ 
sadores de la lengua, gente'qu" ^ f - o o > 
de su papel. Un buen c o n v e i s L L ^ t¡ene 
lis delicado con un gesto a0r ha<* Z ^ 

Nuestras conversaciones son h* . 
do teatrales a veces. Están l l e n a d a detw. 
forillos de reticencias y de c n d i S ^ ^ i ? 
genes y hasta de rápidos de^P„!e3as de J -
Para, usted la perra ¿orda. amigo tle t > 
los conversacionales como los aotñr tie«en 
los teatrales. Hay conversador l oK ^ 1 e 

brillante que él; se calla y c o n S qUe ^ 
No queremos insistir en al^V^ s 

mundo conoce En cualquier tabern "^ t(¡** fi 
cualquier población, en cualquier « ^^'¿a .1 
cindad de cualquier barrio, Ias< eoít10 ^ v. 
las discusiones s* traducen ü i f i n i S ?ai!i«>% 
en saínetes. Se dice la última n l̂iü ^ vJ5 

^ 4""""ricus CUand« c«i ^ Va 
cena, aspavientos con la mano Jal(in a ̂  
de mostrar el triunfo. s una manpí 

En la conversación los española 
todo nuestro viejo gusto teatral E r T i J * ^ 
sación..; pero no solo en la convérsaí.v COnver. 
toda la vida y en toda la muerte £ sino e« 
vir y morir teatralmente. No en baidH ta H 
el morir de nuestro prójimo con m, dínala,ll«s 
casi escalofriante: Ha hecho mutis Y igarra<lfl 
lo gracioso, lo serio y lo esperanzador * bue,1o! 
verdad solamente ha hecho mutis MUÍ- Q?E ^ 
la resurrección, que es cuando se reun * hasta 
compañía. u"e to(la ia 

L a c o n f e r e n c i a d e G i n e L 
(Viene de primera pág.) 

de las incluidas en el orden del 
día. Reiteró su punto de vista de 
que una Alemania unificada no 
tenía que asumir compromisos mi
litares con Occidente. Señaló, que 
creía oportuno el conceder "un 
poco*más de tiempo" que el que 
la Conferencia ofrecía, para re
solver Jos problemas que plantea 
una Alemania dividida. En este 
punto de la reunión, los jefes de 
Gobierno convinieron en trasla
dar a sus ministros de Asuntos 
Exteriores respectivos el deseo de 
que abandonasen el estudio de 
un orden del día y pasasen direc
tamente a estudiar cómo podría 
unificarse Alemania. 

Bulganín dijo también que la 
situación no estaba madura pa
ra que Alemania se unificase. El 
problema, indicó, tiene que ser 
resuelto de una manera particu

lar y esto ppdría requerir bas
tante tiempo. El ministro de Asuntos k» i 

res soviético MAI^"10s t̂ert ame xiempo. \ res soviético Molotof ,> ^ 
Según el plan ruso, la unifica- este éuadro de canianri •pleíí 

ción alemana quedaría sujeta a' tre Oriente y Occidentp i"11 er' 
una demora indefinida mientras j la comida ofrecida noí 1 níf 
se negocia un pacto de seguridad,' los en honor de Eisenhowpr -
En este punto Gran Bretaña in- i do la copa de chamoaPnA ? 11 

colega norteamericano & 
Dulles.—Efe. ' Mfi 

(Viene de primera página) [ 

ven estudiante de la Compañía de Jesús, Antonio Sada de Quinto, re
sidente en el Colegio de Nuestra Señora la Antigrua, de Orduña. 

Tema II . — "Canto heroico a Mío Cid". Poesía en versos de arte 
mayor y en consonante. Premio del Excmo. Ayuntamiento de Burgos, 
6.000 pesetas, al trabajo presentado bajo el lema d(| "El desterrado", 
del que resultó autor don Leopoldo de Luis, de Madrid. Accésit de 
1.000 pesetas, al presentado b?.jo el lema "Por el honor y la gloria 
a la inmortalidad" y titulado "El Cid, símbolo de la raza", del que 
resultó autor, don Federico Salvador Puy, de Burgos. 

Tema 111. — "Tríptico de sonetos: Doña Jimína. — Doña El-
vid?. -— Doñr. Sol. — Premio del Excmo. Ayuntamiento de Burgos, 
5.000 pesetas, 31 tríptico fresentado balo el lema "Silos", del que 
es autor don José García Nieto, de Madrid, Accésit, de 2.000 pesetas; 
concedido por la Excelentísima Diputación, al tríptico presentado bajo 
el lema "Sólo Dios ÍS vencedor'3, cuyo .autor es don Luis López Angla-
da, de Madrid. Otro accésit, de 1.000 pesetas, otorgado por el Exce
lentísimo Ayuntamiento, al tríptico presentado baío el lema "Gira
sol", cuyo autor es don Julián Velasco de Toledo, de Burgos. 
TEMAS EN PROSA 

1 Tema I. — "El Cid, figura representativa de la Hispanidad". 
Premio del Instituto de Cultura Hispánica, 5.000 pesetas. Desierto. 

Tema II . — "Huellas y reflejos del Dd, en conmemoraciones ar
tísticas u históricas del viejo Burgos y en la tradición de las comar
cas burgalesas". Premio de la Excma! Diputación provincial de Bur
gos. Desierto. 

Tema I I I . •— "El Cid o la sabiduría política", premio de la Je
fatura provincial del Movimiento de Burgos, 3.000 pesetas, al tra
bajo presentado bajo el lema "Un Rodrigo perdió a España...", de 
que es autor don Lucio García Ortega, de Burgos. Accésit, de 1.000 
pesetas, concedido oor el Excmo. Ayuntamiento, al trabajo presen
tado con el Jema "Campeador'1, de que es autor don Ignacio Sarda Mar
tin, de Zamora. 

Tema IV. — "El Cid. jurista". Premio del ilustre Colegio de 
Abogados de Burgos, 2.500 pesetas, ál trabajo presentado bajo el 
lema "Santa Agueda de Burgos", df que es autor don Antonio Mur
ciano, de Arcos de la Frontera (Cádiz). 

Tema V, — "Perfiles humanos y cristianos del Cid: la fidelidad 
difícil". Premio de la Delegación provincial de Sindicatos, 2.250 pe
setas, :.l trabajo presentado bejo el lema "Burgos, la Casa", de que 
es autor don Ricardo Navas Rúiz, de Salamanca. 

Tema VI. — "El Cid, Quijote de carne v hueso y héroe nacional". 
Premio de la Cámara Oficial de Comercio e Industria de Burgos, 2.000 
pesetas, al trabajo presentado bajo el lema "Sol de Castilla", de que 
es autora doña María Cruz Ebro. Accésit, de 1,000 pesetas, concedido 
por la Excma, Diputación, al trabajo presentado balo el lema "Cas
tilla, la gentil", de que es autor don Pedro Sanz Abad, director del 
Instituto de Enseñanza Media de Aranda de Duero. 

Una vez hecho oúblico el fallo, fué comunicado asimismo que la 
solemne proclamación de los poetas y escritores premiados y la fies
ta literaria consiguiente se celebrará definitivamente, el domingo, 
a mediodía, en el Gran Teatro. 

sLstió en que la unificación ale 
mana es de vital importancia y 
de la máxima urgencia. 

Por su parte, Edgar Faure hi
zo constar que Bulganín parecía 
confiar en que el tiempo hiciese 
que las cosas tomasen el rumbo 
que él deseaba. Preguntó qué be
neficio podría obtenerse de esta 
demora y añadió que Edén ha
bía puesto de manifiesto con to
da claridad que una Alemania 
unida era libre de elegir sus 
alianzas, cosa muy distinta de la 
petición soviética de que Alema
nia no sé sume a alianza alguna. 

Edén apoyó "todo" cuanto había 
dicho el presidente Eisenhower 
sobre la NATO y afirmó que, se
guramente, sería mejor tener a 
Alemania dentro de â NATO que 
no fuera de ella. A este respecto, 
Bulganín señaló que a la Unión 
Soviética no se le había permi
tido sumarse a la Organización 
del tratado del Atlántico. 

En su declaración general so
bre Alemania, Bulganín hizo cons
tar de forma terminatite que él 
estaba exponiendo "la postura" 
de su Gobierno y que no podía 
revelar más. Finalmente se de
cidió que el tema pasase a estu
dio de los ministros de Asuntos 
Exteriores.—-Efe. i 
"CORDIALIDAD" 

Ginebra.— El presidente Eisen
hower regaló al mariscal Georgi 
Zhukof una radio portátil y una 
pluma estilográfica como presen
te por la boda de su hija y lue
go levantó su copa en un brindis 
por el presidente soviético Voro-
chilof. 

R E U M A T I C O S 
BAÑOS Y BARROS 

A R N E D I L L O 
Hotel del Balneario. Nuevo pa

bellón, todas las habitaciones con 
baño. 

EL REVERENDO 

(Religioso Marista de la Comunidad de Anzuola (Guipúzcoa) ! 
ha fallecido en Burgos, en el día de hoy, a los 41 años de 1 
edad y 25 de profesión religiosa, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 
(Q. E . P. D.) 

El reverendo Hermano Provincial del Distrito Norte; la Comuni
dad Marista de Burgos; sus hermanos: Hermano Alejandro, ca
puchino (ausente); Simona, Sebastián (sastre) y Catalina (fun-
cionaria del Gobierno civil); hermana política, Eustaquia Ove

jero Fernández, tíos, sobrinos y demás familiares. 
Suplican una oración por el descanso eterno del finado y 

la asistencia a las honjras fúnebres que se celebrarán. Dios me
diante, en la parroquia de San Cosme y San Damián, mañana, 
di?. 21. ñ l3s diez df la mañana y seguidamente a la cbnduc-
ción del cadáver al Cementerio dé San José, por cuyos actos 
de piedad quedarán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: Calle Burgense, 10, 

mu 

"BURGOS Y EL CID", por 
Mario N. Lobo, maestro del 
Cuerpo de Prisiones. 

En vísperas de las fiestas ci-
dianas, acaba de aparecer este 
simpátifco volumen, original del 
maestro del Cuerpo de Prisiones, 
don Mario N. Lobo, quien con 
un fervoroso sentimiento de ad
miración hacia el Campeador, ha 
logrado un trabajo meritorio, en 
el que todo aquello más desco
llante en la gesta cidiana tiene 
reservado no ya un recuerdo si
no una glosa, oportuna y bien 
perfilada. 

El autor dedica su libro —de 
108 páginas e ilustrado con be
llísimas fotografías evocadoras 
del Poema del Cid y lugares 
vinculados a la memoria del le
gendario caballero— al presiden
te y miembros de la Junta Cidia
na, recogiendo, a través de dos 
capítulos, perfeqtamente ^defini
dos, veintiocho estampas litera
rias, que, en conjunto, constitu
yen una completa lección de los 
valores más Ifundamentales \en 
la gesta y en la epopeya cidiana. 

Tiene, además, la peculiaridad 
de enlazar esos recuerdos con 
una visión- actual sobre el alcan
ce de aquellos sucesos y su ejem-
plaridad presente, subrayando la 
exactitud con que Burgos sabe 
rendir culto a la memoria del 

, Campeador. 
El libro de don Mario N. Lobo 

viene ha incorporarse, con pleni
tud de eficacia y de alcance, a 
las próximas conmemoraciones 
cidianas. Y por el espíritu con 
que ha sido concebido y la pul
critud, no exenta de brillantez, 
que lo característica, es digno de 
su autor de un cariñoso aplau
so, que nos complacemos en tri
butarle. r -

La edición ha sido efectuada, 
con delicadeza, por Imprenta Ca
sal, de esta ciudad. 

1 

Las inscripc'ones se adfnitifán 
- h a s í a m e d i o d í a del viernes 

Continúa la Asociación de 
la Prensa sus gestiones para 
.ultimar la organización de 
su gran verbena anual en la 
.finca de "Villa Pilar". 
. De momento, ya se ha es
tablecido que serán servidas 
.cenas frías, a cien pesetas cu-
.bierto, que constará de con
somé, langosta y pollo y das 
postres, es decir, un menu 
verdaderamente selecto y a 
precio francamente inconce-
.bible en esta clase de fiestas. 

Ahora bien, como quiera 
.que, forzosamente ha de ser 
limitado el número de co
mensales, advertimos esta 
.circunstancia para que 
que piensen asistir a la cena 
.efectúen su inscripción lo an-
.tes posible, ya que el P^0 
.previsto se cerrará inexora 
blemente a mediodía del vier
nes. Al formularse la inscrip
ción deberán ser recog^ 
las correspondientes tarje» 
.que son independientes 
completo de la invitación, si 
.la cual no se tendja acceso 
maravilloso recinto de vi"" 
Pilar" 
'. Mañana,' Pios. niedian^ probablemente podrern^ con 
.cretar otros detalles reía 0 
.nados con la gran nvW 
.que. a juzgar por los al ^ . 
.tes que se P^parari. 
te marcar la cúspide en 
.serie de fiestas análogas ¿ 
acreditadas por ieiteia 
.éxitos, en anos antenoie^ 
. Tanto las tarjetas de ce 
como las invitaciones P 
.tener acceso a la ^ / á t 
.drán recogerse, ~ ei 
.mañana por la, ^ a " f pa¿rió 
las Redacciones de los H 
dícos locales. 

en 

C a l m a e í 
C a s a b l a n c 
d e s p u é s de l«j 
r e c i e n t e s d h i ^ l 

Casablanca..,-
Casablanca, después de cu 
de graves disturbios. ^ 

-Millares de agentes r ¿1 
gendarmería móvil V * ^ P; 
Ejército realizan -serv cio 
trulla por las calles. V ^ á t 
mandante militar d j . '^V1'? . 
neral Andre Franchi, n*1 
do . una visita a la 
Medinas durante la P%¡*¿ W 
acompañado por el ™*i&¿á ^ 
blanca, la primera auun' 
;he de la ciudad,—tri. 

SI Vd. necesita ' ^ f V 
TARJETAS DE ^ S W * ' ^ 
TAS TIMBRADAS, 

INVITACIONES, *c ' 
Haga su enc»r«o ^ 

T a l l e r e s G r á f i c o * 
«DIARIO » E BüBG0 

• 
• 

http://traduce.cn

